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LA REORGANIZACIÓN 

DE r.os 

SEB1W l l i ARMADA 
r e o r g a n i z a c i ó n de los servicios en 

l a Mar ina , es una d é l a s mule t i l las de que 
m á s se viene abusando en la po l í t i c a de 
eiíte p a í s , con el piadoso p r o p ó s i t o de 
resistires á toda r e n o v a c i ó n del ma te r i a l 
(de la flota. 

Puesto po r delante, s iempre h a y mo­
t i v o para no decidirse á hacer nada, no 
s a t i s f a c i é n d o s e j a m á s con las reformas 
in t roducidas , á pesar de haber sido m u ­
chas; hasta el pun to de haberse, á par­
t i r de a lgunos a ñ o s , t ransf igurado p o r 
completo e l r é g i m e n de l a A d m i n i s t r a ­
c ión de la Mar ina , debido a l cont inuo 
tejer y destejer en ella, que á fal ta de 
ot ra labor , ha sido la ú n i c a en que se 
en t re tuv ie ron los var ios Minis t ros en 
estos ú l t i m o s tiempos, que po r la casa 
de Godoy pasaron. 

Estamos perfectamente persuadidos 
de que no son los reglamentos los que 
hacen á los hombres aptos para u n co­
met ido , sino és tos , los que acredi tan los 
peores reglamentos, s in que qu ie ra d e ­
c i r que deban dejar de perfeccioiaarse 
las organizaciones, Pero t a m b i é n esta­
mos convencidos de que el mejoramien­
t o de los organismos s ó l o se obtiene 
paulat inamente y funcionando, c o r r i ­
g iendo los defectos p o r detalles de ex­
periencia, hasta logra r su m a y o r efica­
cia. 

P o r tanto, somos enemigos de los p ro ­
cedimientos ca ta s t ró f i cos , de r e v o l u c i ó n 
v i o l e n t a en las organizaciones, dent ro 
de las que, po r la e v o l u c i ó n exper imen­
tal , y con perseverante a t e n c i ó n , se pue­
de l legar, con la m a y o r seguridad, á las 
transformaciones m á s radicales. 

No lo ha pensado as í el actual M i n i s ­
t r o de Mar iua , á nuestro j u i c i o sugestio­
nado po r el pensamiento ajeno de l re­
vo luc iona r io r ad i ca l y brutal , de boqui ­
l l a se entiende, que tenemos la desgra­
cia de padecer a l frente de l Gobierno 
de esta N a c i ó n desdichada. 

Pero sea como fuere, e l General Fe-
r r á n d i z ha presentado u n proyecto de 
r e o r g a n i z a c i ó n de servicios de la M a r i ­
na, tan rad ica l y desatentado, que h a 
p r o m o v i d o en su contra, los á n i m o s de 
todo el personal de la A r m a d a , dando 
l u g a r á la a g i t a c i ó n de disgusto que en 
e l la reina, y que ya se ha exter ior izado 
p o r hechos como el que ha dado l uga r 
á la d e s t i t u c i ó n del A l m i r a n t e de l a 
Presidencia de la Jun ta Consul t iva. 

Si s iquiera ese proyecto hub ie ra i do 
a c o m p a ñ a d o de un verdadero progra­
ma de Escuadra t a l y como h a b í a ase­
g u r a d o que a s í se h a r í a e l Presidente 
del Consejo de Minis t ros , a ú n hub ie ra 
p o d i d o tener disculpa el proceder de l 
Genera l F c r r á n d i z , cediendo á impos i ­
ciones de c a r á c t e r reformista , para lo ­
g r a r el levantamiento de la M a r i n a con 
l a r e n o v a c i ó n del mate r ia l , p o r todos en 
e l la anhelada para hacer eficaces sus 
servicios en la defensa m a r í t i m a de l a 
Pa t r i a , 

Pero en la fo rma que lo ha verif icado, 
c o n u n p rograma de mate r ia l de escuadra 
t an r i d í c u l o , que imp l i ca a d e m á s u n apla­
zamiento de tres a ñ o s para ent rar de l le­
no en la c r e a c i ó n de l a Escuadra, es i r 
derecho á la d e s t r u c c i ó n de los servicios 
y d e l personal, cuya per ic ia no puedo 
salvarse con l a flota actual aumentada 
con unos cuantos torpederos y guarda­
pescas; m á s en cambio el desaliento y l a 
- d e s m o r a l i z a c i ó n que ha de p r o d u c i r u n 
estado de cosas semejante, s e r á n agen­
tes demoledores que han de causar da­
ñ o s ciertos en la c o n s t i t u c i ó n de la A r ­
mada, si el malhadado proyecto preva­
lece. -

E n t e n d í a m o s nosotros que la necesi­
dad y condiciones de la Escuadra que 
E s p a ñ a necesita para in i c i a r la const i tu­
c i ó n de su defensa m a r í t i m a , se h a b í a 
debat ido hasta la saciedad en la Jun ta 
m i x t a de hombres c ivi les y oficiales de 
M a r i n a que para t a l objeto c r e ó con 
mucho acierto el Duque de Veragua . 

H a c í a n o s l o suponer, e l que ese era el 
fundamento en que se apoyaba e l s e ñ o r 
S á n c h e z de Toca en su proyecto, que 
tantos efectos po l í t i cos ha p roduc ido . De 
a q u í que nos maravi l lemos que el Gene­
r a l F e r r á n d i z , que p e r t e n e c i ó á esa Jun­
ta de Escuadra, de la que fué Secreta­
r i o , salga ahora en su proyecto dic iendo 
que el nuevo organismo cuya c r e a c i ó n 
proyecta, t i tu lado Estado M a y o r Central 
de la Armada , que a s u m i r á las pericias 
facultativas, s e r á el encargado de maaur 
r a r lo que en t a l sentido se ha de efec­
tua r ad Kalendas Grecas. 

Y «osa singular; nos consta posi t iva­
mente, sin cine e l Genera l F e r r á n d i z 

pueda rectificarnos, de que é l se opuso 
con mucha e n e r g í a en l a J u n t a de Es­
cuadra, á esa o p i n i ó n que eatouces sus­
tentaba e l Sr. S á n c h e z de Toca, dando 
l uga r á v ivos altercados, pues el General 
F e r r á n d i z , con mucha r a z ó n , d e f e n d í a 
que los t é c n i c o s all í reunidos estaban en 
condiciones de hacer e l p rog rama de l a 
Escuadra. Pero ahora resulta que e l se­
ñ o r S á n c h e z de Toca se p a s ó a l ser M i ­
nis t ro a l campo de l General F e r r á n d i z , 
y é s t e a l l legar á aquel al to cargo, opta 
p o r la o p i n i ó n de l V o c a l de la Jun ta de 
Escuadra, Sr. S á n c h e z de Toca. 

De prudentes es m u d a r de consejo, 
mas no tan á menudo como l o hace e l 
General F e r r á n d i z . Nadie i gno ra que é l 
fué el autor del proyecto de Estado Ma­
y o r que d e c r e t ó e l duque de V e r a g u a y 
que con tanto acierto fué combat ido po r 
e l Sr. D í a z M o r e n en e l Congreso, de­
most rando su competencia t é c n i c a y par­
lamentar ia al pu lve r i za r lo ; tampoco es 
desconocido que e l General F e r r á n d i z 
e e n s u r ó acerbamente y con r a z ó n la or­
g a n i z a c i ó n de l Estado M a y o r Central es­
tablecido por el Sr. S á n c h e z de Toca, 
Ins t i tu to a l que i n f i r i ó golpe de musr te , 
á raiz de ser creado, su p r o p i o autor, de­
j á n d o l o reducido á l a m a y o r n u l i d a d en 
su a c c i ó n . Y sin embargo, e l General Fe­
r r á n d i z proyecta ahora u n Estado M a y o r 
Cen t ra l con todos los defectos de ambas 
organizaciones, en cuanto se refiere á 
coartar la responsabi l idad coast i tucio-
n a l de los Minis t ros , que es precisamen­
te 1© que m á s censuraba en la ob ra de l 
Sr. S á n c h e z de Toca. 

L a base A del proyecto d e l actual M i ­
nis t ro de Mar ina , creando de nuevo el 
Estado M a y o r Centra l , es u n monumen­
to de con fus ión de lenguaje y da con­
ceptos, que merece especial examen 
para demostrar la i m p o s i b i l i d a d de rea­
l izar en la p r á c t i c a lo que en él se p ro ­
pone. 

D i c h o organismo, que ya no es só lo 
pensante, r e c i b i r á las ó r d e n e s é ins t ruc­
ciones superiores medio «te SM Jefe, 
que t e n d r á delegadas, como s i fuesen p r o ­
p ias , cuantas facultades sean compatibles 
con la -unidad y responsabilidad del Go­
bierno. 

Veamos cuá le» sou esas facultades. 
• Este organismo esoncialmente mil i tar , ten­

drá á su cargo la p r e v i s i ó n y p r e p a r a c i ó n de la 
defensa naval , en permanente c o o r d i n a c i ó n de 
las fuerzas mar í t imas y las terrestres. P a r a los 
asuntos mixtos q u e d a r á reglada la asistencia 
de algunos individuos del Estado Mayor del 
Ejérc i to á las doliberaeiones del Estado Mayor 
Central de la A r m a d a y la de algunos ind iv i ­
duos de esta á los de aquel instituto. 

A l Estado Mayor Central de la A r m a d a i n ­
c u m b i r á t a m b i é n proponer, probar y rec ib ir 
todo el material militar y prevenir cuanto con­
venga para la eficacia practica de las fuerzas 
navales y para la seguridad de las bases de ope­
raciones y los puntos de apoyo; reg ir todos los 
servicios genuinamente mil i lares , así de la flo­
ta armada como de las defensas de la costa en­
comendada á la Marina, tenientk) bajo su ac­
c i ó n directa en paz y en guerra, lodo el mate­
r ia l úti l , todo el personal activo á flote y todos 
los servicios, establecimientos y dependencias 
dedicadas a l armamento, á l a c o n s e r v a c i ó n y a l 
movimiento de buques y fuerzas, así como las 
contrataciones de sus reparaciones y abasteci­
mientos y l a o r d e n a c i ó n de sus gastos. L a s es­
cuelas y e n s e ñ a n z a s práct icas para el personal 
que ha do prestar á flote sus principales servi­
cios, es tará t a m b i é n á cargo del Estado Mayor 
Central . 

Con todas estas atr ibuciones que se 
le dan a l Estado M a y o r Centra l pensan­
te y ejecutante ¿ q u é es lo que le queda 
que hacer a l Min i s t ro y a l resto de l M i ­
nis ter io en el gob ie rno de la Marina? 

Sin embargo, t o d a v í a se establece en 
e l proyecto una D i r e c c i ó n General de 
Construciones que t e n d r á á su cargo 
los estudios, proyectos y presupuestos 
de obras navales, civi les é h i d r á u l i c a s 
de l a Mar ina ; la p r e p a r a c i ó n , inspec­
c ión y e j e c u c i ó n t é c n i c a de estas obras 
y de los contratos que in te rvengan en 
su r ea l i z ac ión ; y todo cuanto concierne 
á la o b t e n c i ó n y cal idad de l ma t e r i a l 
para la Mar ina , salvas las atribuciones 
del Estado Mayor . Todos los indicados 
servicios r a d i c a r á n en l a D i r e c c i ó n , des­
e n v o l v i é n d o s e sin organismos in te rme­
dios bajo su a c c i ó n inmedia ta . 

D i f í c i l m e n t e p o d r á n salvarse en esta 
Dirección las ingerencias del Estado Ma­
yor , como en los d e m á s servicios que e l 
proyecto establece, que caen todos den­
t r o de l a esfera de a c c i ó n de aquel I n s ­
t i tu to . 

Como tampoco nos damos cuenta de 
lo que significa la Direcc ión de servicios 
auxi l ia res , que e n t e n d e r á del personal 
no embarcado y de lós servicios j u r í d i ­
cos, sanitarios, e c l e s i á s t i cos y demás a n á ­
logos, (vaya unas a n a l o g í a s ) ; D i r e c c i ó n 
que c o n s t i t u i r á o t ro Estado M a y o r Cen­
t r a l de los servicios de los no combatien­
tes, que no sabemos c ó m o se l i g a r á con 
e l o t ro organismo monst ruo , qu© entien­
de en todo; tanto m á s , cuanto que esos 
no combatisntes, lo son tan s ó l o acciden­
talmente, pues en cuanto embarcan ó 
t ienen un destino act ivo, pasan á depen­

der de l Estador M a y o r Central , s e g ú n 
las faeultadeg de é s t e . 

* * 
L a c o n f u s i ó n de las facultades a t r i ­

buidas a l Estado M a y o r Central , que 
aparecen diseminadas en e l proyecto é 
intercaladas entre la def in ic ión de otros 
organismos, l lega hasta e l punto de dis­
poner de los buques y las defensas ma­
r í t i m a s locales en unos casos, y en otros 
no, sin embargo de mandar en absoluto 
sobre los Jefes mil i tares , que á su vez 
disponen de esas fuerzas m a r í t i m a s , 

Pero el clavo de l proyecto e s t á en l a 
s u p r e s i ó n embozada de los depar tamen­
tos y de la j u r i s d i c c i ó n de sus autor ida­
des en el l i t o r a l , para central izarla en 
M a d r i d en la D i r e c c i ó n de N a v e g a c i ó n , 
Pesca é Indus t r ias m a r í t i m a s , que d i v i ­
d i r á para este objeto, e l l i t o r a l de Espa­
ñ a y sus islas adyacentes en dis t r i tos 
civiles. 

Este es u n t i r o certero de muer te á l a 
j u r i s d i c c i ó n de l a M a r i n a en el l i t o r a l y 
á flote, para entregar la al caciquismo 
po l í t i co imperante , toda vez que dicha 
D i r e c c i ó n se ha const i tuido con el p ie 
forzado de tener que escuchar para sus 
resoluciones á la Jun ta Centra l de la L i ­
ga M a r í t i m a , de la que fo rman par te 
Maura , S á n c h e z de Toca y de termina­
dos elementos de la M a r i n a Mercante, 

Precisamente, se propone este cambio 
de j u r i s d i c c i ó n d e s p u é s de la hue lga de 
obreros de mar, cuando se ha evidencia­
do la u t i l i d a d de la j u r i s d i c c i ó n de la Ma­
r i n a m i l i t a r en e l l i t o r a l , po r su i m ­
parc ia l idad y su competencia, que le 
han dado u n pres t ig io que s e r á dif íc i l 
pueda ser adqu i r ido en colect iv idad po r 
o t ra clase.de elementos interesados en 
los asuntos de la Mar ina Mercante, que 
es á donde se pretende l l eva r el e j e rc i ­
cio de esa j u r i s d i c c i ó n . 

A lega r como pre texto para l a centra­
l i z a c i ó n en M a d r i d de esa j u r i s d i c c i ó n 
que es mayor la fac i l idad y rapidez de 
comunicaciones con l a Corte que con los 
departamentos, no nos parece suficiente 
r a z ó n , tanto m á s cuanto que eso p o d r á 
e c u r r i r con determinados puertos, m ien ­
tras en otros acontece lo contrar io , co­
m o sucede á Barcelona respecto á Car­
tagena, y á M á l a g a , respecto á Cád i z . Y 
en cuanto e l f e r roca r r i l Ida l a Costa de l 
C a n t á b r i c o , quede termij tado, las c o m u ­
nicaciones entre F e r r o l y B i lbao s e r á n 
t an fáci les y r á p i d a s como las de esta po­
b l a c i ó n á M a d r i d . 

Pe ro no hay que esforzarse mucho en 
combat i r ese absurdo, que no es m á s que 
u n pretexto, á fin de dar c a r á c t e r c i v i l á 
la j u r i s d i c c i ó n de l l i t o r a l , s in pararse en 
e l g r a n d a ñ o que se v a á |ocasionar tan­
to á la o r g a n i z a c i ó n de la defensa m a r í ­
t ima , dado el c a r á c t e r de fronteras m i ­
l i tares que t ienen las costas, como á la 
Mar inamercan te , cuyas t r ipulaciones son 
l a base de las de los buques de guerra ; 
a d e m á s de que, po r l a necesidad de la 
d isc ip l ina y e l modo de ser especial de 
aquella M a r i n a , requiere c ó d i g o s mix tos 
y e l enjuic iamiento m i l i t a r , como ocurre 
en todos los p a í s e s . 

Dejamos para u n a r t í c u l o p r ó x i m o 
t ra ta r de lo que el General F e r r á n d i z 
consigna en su proyecto acerca de l a 
c o n s t i t u c i ó n de l personal de l a A r m a d a , 
donde se lanzan ideas m u y atrevidas 
que en este momento só lo p r o d u c i r í a n 
aumento de malestar, s in resolver n i n ­
guno de los problemas á que se in tenta 
dar s o l u c i ó n con tales medidas. 

Só lo diremos, pa ra te rminar , que _ e l 
proyecto do r e o r g a n i z a c i ó n de servicios 
no es uno de tantos, como los que se 
han presentado y puesto á |prueba hasta 
ahora sin resultado, sino el peor de to­
dos ellos, pues l l eva en su seno l a des­
t r u c c i ó n en germen de l a c o n s t i t u c i ó n 
de l a M a r i n a , en l o que m á s t iene de 
justo y de l e g í t i m o y atenta contra e l 
e s p í r i t u de clase en cel personal de l a 
A r m a d a , en a q u é l l o que m á s puede con­
t r i b u i r á hacerlo ú t i l en el sacrificio po r 
la Pa t r ia . 

MARINA M E R C A N T E 

EL COMERGf MARÍTIMO 
Nada contribuye tanto al desenvolvimiento 

de la prosperidad de un país , como la exporta­
c i ó n de los objetos manufacturados y la impor­
t a c i ó n de las pr imeras materias, poro todo ello 
requiere la m e d i a c i ó n de un instrumento ade­
cuado para que esa doble f u n c i ó n se verifique. 

E s e instrumento no es otro que la m a r i n a 
mercante, a lma do los transportes, base del co­
mercio y fundamento del tráfico, y s in la cual 
no puede haber comercio ni, por consiguiente, 
relaciones mutuas entre los diversos pueblos. 

L o s ingleses, los franceses, holandeses y ale­
manes en Europa y los norteamericanos en el 
otro continente, deben principalmente su r i ­
queza, su prosperidad y su engrandecimiento a l 
tráfico m a r í t i m o , servido por una extensa y ex­
celente mar ina comercia l y principalmente I n ­
glaterra ha conquistado el mercado del mundo 
entero por la e x t e n s i ó n de su comercio m a r í ­
timo. 

L a p r e o c u p a c i ó n constante do los pueblos in­
dustriales, es lograr que los transportes por 
mar, sean lo m á s e c o n ó m i c o posibles, procu­

rando para ello evitar los transbordos, que siem­
pre impl ican gastos que encarecen la merean-
oía y p é r d i d a de tiempo que favorece s iempre 
á ios competidores comerciales. 

P o r esto, se ha procurado dar á los buques 
mercantes, la posibil idad de penetrar todo lo 
m á s lejos posible en el interior de los territo­
rios, y por eso, las ciudades eminentemente co­
merciales como Amberes , Londres , Roen, Bru­
selas, Brujas , Gante y otras, no han vacilado en 
gastar sumas enormes en obras para mejorar 
los puertos, muelles do carga y descarga, cana­
les y v í a s navegables,para, conseguir ese objeto. 

Considerando el problema en sentido inver­
so, se ha estudiado un sistema de embarcacio­
nes para l a - n a v e g a c i ó n interior, y capaces tam­
b i é n de efectuar t r a v e s í a s por mar. 

E n este sentido, los americanos son los que 
m á s se han acercado á la s o l u c i ó n de este pro­
blema, construyendo unos barcos especiales, 
l lamados de espalda de ballena, que pueden 
navegar f á c i l m e n t e por los grandes canales y 
t a m b i é n hacer t raves ías en mar abierta. 

Hoy esta c u e s t i ó n se ha siraplifloado mucho 
por medio de las chalanas de mar, formando 
convoyes unidos entre sí como los vagones de 
un tren y enganchados á un remolcador, efec­
tuando de este modo con gran e c o n o m í a , por el 
poco gasto de combustible y de personal , trave­
s í a s relativamente largas y conduccisnes consi­
derables de m e r c a n c í a s . — X . 

P O L Í T I C A 

m m m m u m 
La circular del fiscal del Tr ibuna l Su­

premo, apretando los torn i l los en materia 
pol í t ica, y la de tenc ión arbi t rar ia de los d i ­
putados republicanos, son los temas más 
salientes. 

Nadie concede importancia excepcional 
á los abusos del poder, porque ya está con­
vencido todo el mundo, de que los actuales 
gobernantes, lian vuelto la espalda á la Cons­
t i tución; y como no pasa nada, esto es, como 
no se hunde por ello el firmamento, n i 
t iemblan las esferas, c o n t i n ú a n i m p á v i d o s 
su obra de retroceso. 

U n diario de la noche, de los más avan­
zados de la izquierda dinás t ica , considera 
posible que no tardando macho, este Go­
bierno d a r á en la G a c e t a de M a d r i d , el g r i ­
to l iber t ic ida de «¡Viva el rey absoluto!». 
Lo dice entre ropajes de i ron ía , pero más 
cierto es ese peligro, que el amari l lo , tan 
ajetreado estos días. 

A eso se t ira, á barrenar, no de frente, 
sino de soslayo, la Cons t i tuc ión . E n todos 
los actos del Poder se advierte esa tenden­
cia, porque se consideran dormidas las 
energ ías nacionales y se croe que impune­
mente se puede hacer é intentar como legí­
t imo, aqué l lo que está r e ñ i d o con ios pre­
ceptos y las prác t icas constitucionales. 

Y no pasa nada, á ciencia y paciencia de 
los representantes del país de la extrema 
izquierda, que incurr iendo en grave res­
ponsabilidad material y mora l por tolerar 
esas demas ías del poder, se exponen á que­
dar divorciados de la op in ión . 

La noc ión que del poder tienen los ac­
tuales gobernantes es incompatible con el 
fuero constitucional; y se están generando 
en la sombra graves conflictos. Pero si aho­
ra que es la oportunidad de prevenirlos, se 
encogen de hombros los primates de la iz­
quierda; si por incur ia ó abandono quedan 
impunes esas lesiones traidoraraente infe­
ridas al r é g i m e n constitucional ¿qué dique 
n i q u é valladar p o d r á después ponerse al 
desbordamiento popular cuando se deter­
mine el contra golpe? 

Eso es l o que d e b e r í a n meditar quienes 
por su signif icación y altura parlamentaria 
tienen en pr imer t é r m i n o el deber sagrado 
y el compromiso de honor de detener al 
Gobierno en su carrera desastrosa y sui­
cida. 

¿No lo hacen? Allá ellos. E n su d ía se les 
ex ig i r á la responsabilidad consiguiente; 
porque á pesar de los pesares; y a ú n cuan­
do las tendencias actuales del poder ejecu­
t ivo sean las de invadir los otros poderes 
del Estado y taladrar la Cons t i tuc ión , la 
legalidad constitucional ejercida por las 
Cortes con el Rey p reva l ece rá , por honor, 
por decoro y por dignidad de la patria. 

C O N F L I C T O S 

Hidrofobia espontánea 
Para desengrasar, como quien dice, de los 

sobresaltos y sinsabores de todo género que 
tienen á las gentes morigeradas con el alma en 
un hilo, á consecuencia de lo muy mal que es­
tán las cosas por «de dentro» y por «de fuera», 
los periódicos traen la noticia, espeluznante |de 
veras, de que en un hospital matritense exis­
ten en la actualidad nada menos que veintitrés 
personas atacadas de hidrofobia. 

¡Zapateta! ¡Veintitrés rabiosos sometidos á 
plan curativo! No se indica la profesión, ni el 
estado de los hidrófobos, quiero decir, si son 
hidalgos, menestrales ó pecheros; y solteros, ca­
sados ó viudos; únicamente se dice que, de 
ellos, diez y ocho son de la provincia de Madrid 
y dos extranjeros. 

Sería curioso saber por qué han rabiado y ra­
bian todavía esos infelices hidrófobos, si por 
mordedura de canes más ó menos atacados de 
la terrible enfermedad, ó por hidrofobia espon­
tánea; poro sea como quiera, es terrible consi­
derar la proporción verdaderamente abruma­
dora do esa cifra, en un círculo do población 
tan estrecho ¡y en vísperas de Carnaval! 

Cierto es que rabiosos «hipotéticos» hay mu­
chos y que su hidrofobia romántica, vamos al 
decir, está más que justificada; con la subida de 
las patatas por ejemplo; con la inminencia del 
peligro amarillo, supongamos; eon el alza de 
los francos, es un decir; ó con los certeros blan­
cos hechos por los imberbes carcas de Chamar-
tín de la Rosa en sus ejercicios de tiro, es un 
suponer, 

Pero el que haya justificación á sus hidrofo­
bias ó rabias teóricas, no es motivo suficiente 
para que .en unos tiempos relativamente tran­
quilos como los actuales, la estadística de ra­

biosos de verdad, dé resultados tan desconsola­
dores y suficientes por s í s ó l o s para l l evar 
el desconsuelo m á s amargo y la m á s intran 
qnil izadora de las alarmas a l seno é e las fa­
mil ias . 

Porque ¿quién está seguro ó l ibre de qu» á 1* 
mejor, que en este caso s e r í a á lo peor, no la 
atice á uno ua mordisco e s p o n t á n e o , eualquier 
amigo á quien de pronto se le declara la hidro­
fobia verax, y s in decir ¡agua va! le inoenla al 
pac í f i co preopinante el v irus r á b i c o , adquir id* 
por el mordedor sabe Dios donde c ó m o n i 
cuando? 

S i ahora que la v irue la va decreciendo, gra­
cias á los pinchazos preventivos y obligatorios 
de la vacuna, empieza á desarrollarse la rabia, 
á que tan|propensos parecen ser ciertos tempe­
ramentos, inquietos é intransigentes bde suye 
¿cuál es e l pofvenir que nos reserva la p r ó d i g a 
naturaleza á los pac í f i cos ciudadanos que á todo 
decimos a m é n , y como suele decirse, pasamos 
por carros y carretas? 

E l d i lema es terrible; morder ó ser Mordidos; 
rabia ó ser v í c t i m a s de los ¡rabiosos . |L lega , es 
un suponer, e l administrador de la casa eon el 
recibo del mes; y a l inqui l ino pazguato que 
nunca se re t rasó en el pago de alquileres y que 
esta vez no ha logrado reunir los cuartos, se l e ' 
desahucia s in contemplaciones ni miramientos 
de n i n g ú n g é n e r o . 

E n cambio, el mal pagador, que ha dejado co­
r r e r la fianza, y paga los meses vencidos, por­
que se pone f r e n é t i c o cuando le p r e s e n t a » el 
recibo y da s e ñ a l e s i n e q u í v o c a s de estar h i d r á -
fobo y hace a d e m á n de morder a l digno repre-
seutants del casero, se le deja en paz, no se le 
molesta, y si viene á mano, se le dan segurida­
des de que no i n t e r v e n d r á para nada el JEZ-
gado. 

¿Es esto justo, natural ó l ó g i c o ? De n i n g é n 
modo. ¡Bueno que a los rabiosos de verdad, que 
es tán sometidos á tratamiento en los estableei-
mientos bené f i cos , so les mime y endulce, en la 
medida de lo posible, la existencia; pero á los 
h i d r ó f o b o s de conveniencia, se les d e b e r í a atar 
corto y c e ñ i d ) para que no resulten perjudiea-
das las gentes pac í f icas , que aceptan eorao eor-
deril los todos los v e j á m e n e s , atropellos y des­
plantes habidos y por haber, en el vigente « i s -
temasocial. 

Por consiguiente, a c l á r e s e bien por q u é h » a 
rabiado esos 23 ciudadanos, qué clase de h i d r » -
fobia es l a suya, de qué proviene, y s é p a s e da 
una vez para s iempre s i la rabia, como la síf i­
l is , puede ser t a m b i é n constitucional ó s ó l o r e ­
gional; no vaya á resultar d e s p u é s que «e B«& 
ha entrado por los puertas, s in comerlo ni be-
berlo, una nueva c o m p l i c a c i ó n que traiga apa­
rejada para el futuro, el problema insoportable 
de los mordiscos mutuos, que en poco t i e m p » 
conviertan á este p a í s desventurado en « n p a « -
blo «lo h i d r ó f o b o s furiosos. 

Al te ! . ü K i a r t . 

Entre "bastidores 
Por misterios de esos, que nadie so ex­

plica satisfactoriamente, resulta ahora que 
el p r imer proyecto que se d iscut i rá entre 
los varios que están á estudio de las Comi­
s i o n e s parlamentarias, os precisamente 
uno que no pertenece al Gobierno actual y 
al que parece se le t en ía puesta la proa 
con más e m p e ñ o por los actuales gober 
nantes: el relat ivo al saneamiento de la 
moneda. 

¿A qué puede obedecer eso? Si es por la 
subida vertiginosa que experimentan los 
cambios evidencia que quien debe gober­
nar es el Sr. Vi l laverde, supuesto que el 
proyecto es suyo y se acoge á él este Go­
bierno para conjurar el conflicto econó- . 
mico que se le viene encima. 

Pero ¿es por eso ó porque realmente el 
actual Presidente del Consejo de Ministros 
y sus au tomát i cos colaboradores son p r i ­
sioneros pol í t icos del anterior Gobierno ó 
sea de la fracción villaverdista? 

Hay r azón para sospecharlo en el hecho 
de que habiendo declarado rotunda y cate­
g ó r i c a m e n t e el jefe del Gobierno qne su 
programa naval era í n t e g r o eLmantenido 
por la conjunción conservadora en Jul io 
ú l t i m o , lo ha muti lado después para n » 
enemistarse con el Sr. Vil laverde, arros­
trando para ello hasta la a n i m a d v e r s i ó n de 
importantes elementos que se hallan cobi­
jados bajo el manto minister ial . 

Se ve claro que el á r b i t r o ministerial es 
el Sr. Vil laverde, puesto que se hace, aun á 
costa de los compromisos solemnes del Go­
bierno, cuanto á"él le complace; y esto con­
firma el rumor de que la a r m o n í a entre los 
Sres. Silvela y Presidente del Consejo do 
Ministros está muy lejos de ser inquebran­
table. 

Acaso está quebrantada ya, y los elemen­
tos silvelistas engrosando el grupo v i l l a ­
verdista, ponen en s i tuac ión comprome­
tida al Gobierno, que se ve aislado y sin 
fuerza parlamentaria suficiente para soste­
nerse en el poder; y como es v e r o s í m i l el 
supuesto de que el partido conservador 
ha jugado con el actual ministerio su ú l ­
t ima carta, unos y otros se sostienen y ayu­
dan, aun cnando no se soporten, para evitar 
el retorno del part ido l iberal . 

E l proyecto de saneamiento de la mone­
da, se indiges tó siempre á este Gobierno, y 
sin embargo se va á poner á d iscus ión an­
tes que ninguno de la dilatada serie de ma­
teriales preparados por los actuales conse­
jeros responsables; l o cual indica que se 
vive de misericordia. 

S eg ú n noticias, la Comis ión parlamenta­
r ia que entiende en ese proyecto de sanea­
miento de la moneda, ha entrado á saco de 
tal manera en el plan p r i m i t i v o , que no lo 
va á conocer, cuando sea dictamen, n i el se­
ñ o r Vil laverde. Y todo el mundo pregunta 
¿pasará el Sr. Vi l laverde por semejante su­
p e r c h e r í a ? 

Esta es la clave del misterio. Vil laverde 
es d u e ñ o , por la ag regac ión de los elemen­
tos silvelistas, de la m a y o r í a parlamenta­
ria; los ministeriales, aunque á r egañad ien ­
tes, se someten á su caudillaje, pero desna­
turalizan ese proyecto esencialmente v i l l a ­
verdista. ¿Qué embolismo es éste? 

Pronto se ha de saber, porque según pa­
rece, el proyecto de saneamiento de la mo-
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nedu e m p e z a r á á discutirse en cuanto pase 
el interregno de Camaya!, j si no es un 
pretexto decoroso elegido por el Gobier­
no, pa#a oaer, impl ica rá por parte del s eño r 
Vi l la re rde la más completa y absoluta do-
jaoion de sus solemnes compromisos eco-
B Ó M Í C O S y po l í t i cos . 

M U DE U M t S l i K G U E i i 
XLVHI 

Digamos algo de los conquistadores del 
P e r ú , antes de r e s e ñ a r su empresa. 

Francisco Pizarro nació en T r u j i l l o (Ex­
tremadura) y fué porquerizo en su juven­
tud, se ins t ruyó radamente en las guerras 
de Italia, y por ú l t i m o e m b a r c ó para Amé­
rica, en donde a d q u i r i ó tierras y dinero. 

Diego de Almagro ten ía el valor de un 
veterano; pero le faltaba reso luc ión y con­
fianza; Fernando Luque, eclesiást ico r ico , 
aspiraba á un obispado, all í donde otros 
buscaban virreinatos. 

Los tres trabajaron unidos, poniendo Pi­
zarro la audacia y los otros dos los recur­
sos, se juramentaron comulgando los tres 
con una hostia consagrada, prometiendo no 
faltar á la fe y lealtad que se p rome t í an , y 
p a r t i ó Pizarro sin saber á d ó n d e por un 
mar desconocido, con una nave y ciento 
veinte hombres. 

Se e n c o n t r ó con la peor es tac ión y con 
que su buque sólo hallaba pantanos y bos­
ques inaccesibles, él estaba resuelto á todo; 
pero las dificultades y enfermedades des­
animaron á aus compañe ros , que después 
de tres años de errores, se volvieron en 
medio de las burlas. 

Antes de esto, se inventaron en P a n a m á , 
cantares en los que se llamaba á Pizarro 
verdugo, á Almagro mercader, y á Luque 
el loco. 

E l gobernador, que lo era Pedro de los 
Kíos, p r o h i b i ó llevarse hombres para el 
descubrimiento y m a n d ó volver á los que 
h a b í a n marehado; pero Pizarro no desani­
mado aún, señaló con su espada una l ínea 
en la t ierra y di jo la pasaran los que no qui ­
sieran seguir con él. 

Todos pasaron menos doce, que perma­
necieron á su lado; y con ellos quedó su­
friendo m i l contratiempos en la isla de 
Gallona. Luego rec ib ió de P a n a m á una 
nave y sal ió para el P e r ú que descubr ió al 
fin á los 20 días. 

En todas partes ha l ló apariencias de i n ­
dustrias y encon t ró cierta cul tura en los 
hombres y los campos, por lo que recono­
ciendo eran muy pocos, fué Pizarro á bus­
car más gente. • 

Los tres emprendedores estaban escasos 
de recursos, por lo que Pizarro v ino á Es­
p a ñ a haciendo grandes promesas; se le oyó 
y fué nombrado Gobernador y Capi tán ge­
neral de lo que descubriera doscientas le­
guas al Sur del r í o Santiago. 

Cor tés le dio algunas sumas de su propio 
peculio, algunos parientes suyos se lo unie­
ron; á Luque se le des ignó para el futuro 
Obispado y á Almagro no se le d ió más 
que el mando de una fortaleza, por lo que 
se i n c o m o d ó , pero pronto se apaciguaron 
r e n o v á n d o s e la alianza. 

Ciertamente, estos personajes no insp i ­
raban aún gran confianza, por lo que se 
encontraron muy poios que se alistaran 
- oluntariamente en la arriesgada aventura; 
l levaron sólo tres buques p e q u e ñ o s con 
ciento veinte soldados y treinta y seis ca­
ballo?. 

Mientras Almagro quedaba reuniendo 
fuerzas, púsose en movimiento Pizarro y á 
los trece d ías fondeó en la bah ía de San 
Mateo; desde donde d i r i g i é n d o s e al Medio­
día, d e s c u b r i ó una ciudad donde abundaba 
tanto el oro y la plata que bastaba á asegu­
r a r el éx i to . , 

E n v i ó muestras de estas riquezas a Pa­
n a m á y Nicaragua, lo que hizo acudieran á 
ponerse á sus ó rdenes nuevos aventureros. 

Entonces se d i r ig ió á la Capital, anun­
c iándose como embajadof de u n Señor 
Poderoso, y diciendo que las armas y el 
E jé rc i to no indicaban intenciones hostiles. 

Los españoles l lamaron al país P e r ú , por­
que fué ia palabra que oyeron; los i nd íge • 
ñas dec ían que sus antepasados h a b í a n v i ­
v ido en estado salvaje, hasta que su padre 
el Sol, compadecido de ellos, les env ió se­
res sobrenaturales que los educaran. 

Var ía la t r ad ic ión según los países , pero 
la más general, cita á Manco-Capac y Mama 
Oella, su mujer y hermana que llegó del 
Norte, fundó á Cuzco, capital del reino y 
somet ió y civilizó á los pueblos y d ió p r in -
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QBRA ESCRITA'EN INGLÉS 
POR 

EL CAPITAN MARRYÁT 
TKADUCHDA 

POR D. F. J. 
mer encuentro con Arnica hasta la ú l t ima 
y espantosa escena. Aquel era el d iar io de 
su existencia, y en ella estaban fijas todas 
sus esperanzas para lo futuro. 

Cuándo se cumpl i r í a su destino, era ob­
jeto constante de sus meditaciones. ¡Bendi­
to el d ía en que pudiera dejar este mundo 
pe miseria y buscar el otro en que pudiera 
encontrar descanso! 

E l buque en que iba Felipe como pasa­
jero se llamaba Nuestra Señora del Monte, 
y era un b e r g a n t í n de 300 toneladas, desti­
nado á Lisboa. E l cap i tán era un viejo por­
tugués lleno de supersticiones y muy af i ­
cionado al araok, inc l inac ión m u y c o m ú n 
en el pueblo de esta nac ión , salieron de 
Goa, y Felipe estaba á popa contemplando 
tristemente las torres de la catedral en que 

cipio á la dinast ía de los incas, que no aban­
d o n ó nunca el trono. 

Más dignos de estudio que esta t r ad ic ión 
eran los monumentos que hab ía y daban., 
y a ú n dan, indicios de una civi l ización 
muy antigua; no nos detenemos en descri­
b i r las costumbres porque esto nos lleva­
r ía muy lejos, diremos no obstante, que el 
Gobierno de los incas era absoluto y sólo 
su. familia de sempeñaba los empleos i m ­
portantes y el sacerdocio; los gobernado­
res hereditarios de las provincias, forma­
ban la segunda nobleza y mandaban á la 
capital á sus hijos para educarlos en las 
leyes ó idiomas. 

En los caminos hab ía en cada mi l l a ca-
bañas con cinco ó seis hombres, para que, 
t r a smi t i éndose las noticias, las llevaran á 
la Corte. 

H a b í a un registro de poblac ión , cada 
diez familias t en ían un jefe y otro cada 
ciento, y así cada quinientas y cada m i l , 

SH moral , se reduc ía á tres p roh ib ic io ­
nes: no robar, no estar ociosos y no men­
t i r ; creyendo que las desgracias p r o v e n í a n 
de las culpas, denunciaban á los jueces, 
aun los más secretos; cí tanso leyes sabias, 
y se ve por ellas se quiso in f lu i r en la mul ­
t i t u d , r e f r enándo la por una obediencia 
absoluta, que r e d u c í a los hombres á m á ­
quinas; cada casta hacía níí trabajo, y to­
das en provecho común ; n i n g ú n pa í s ha 
tenido tan buenos caminos, ios restos de 
canales, calzadas y fortalezas, no sólo cau­
saron a d m i r a c i ó n á los primeros conquis­
tadores, sino que aún se admiran hoy. 

Además del sol, adoraban algunos ídolos ; 
no hac ían sacrificios humanos, sus actos 
respiraban mansedumbre y hasta las gue­
rras t en ían por pr incipal objeto civi l izar á 
los vencidos. 

Tal era el pa ís que Pizarro iba á con­
quistar. 

Huana-Capao hab í a sometido el Reino de 
Quito y lo dejo á su muerte á Atahualpa ha­
bido en una hija del rey destronado. 

Esto fué causa de enemistad entre éste 
y el nuevo inca Huesear, que quedóveno i -
do y en poder de su enemigo con ia capital. 

Atahualpa somet ió t a m b i é n á los habi ­
tantes de Túmbez , y embel lec ió la ciudad; 
lo mismo hizo con la isla de Puna, y con­
quis tó y civil izó otros pueblos. . 

Después de haber escuchado la embaja­
da de Pizarro, le env ió presentes y le dejó 
seguir sin dificultad hasta Cajamalca, qu i ­
so salir á su encuentro para visi tarlo y po­
ner de manifiesto su magnificencia. 

L legó precedido de cuatro correos, l le ­
vado en un r i q u í s i m o t rono cubierto de 
plumas de papagayo, vestido de finas p l u ­
mas unidas con broches de plata y oro y se­
guido de muchos cortesanos con no. menos 
esp lénd idos trajes; de t rá s de ellos iban ean-
tantes y bailarines, y, por ú l t imo , t reinta 
m i l soldados. 

Todo era es t r ép i to y a l eg r í a entre los i n ­
dios y grave silencio entre los españoles , 
dispuestos en buena fo rmac ión por Piza­
r r o que, recordando á Cor tés , quiso i m i ­
ta r lo . 

E l capel lán Valverde, saliendo al encuen­
tro del Inca, le expuso razones religiosasj 
que no pudo entender, pero sí que se l i m i ­
taban á hacerse cristiano y vasallo de Es­
paña . 

Apenas hubo respondido el Incar, con la 
ind ignac ión que es de suponer, sale Piza­
r r o con los m á s resueltos, destruye toda 
resistencia y lo hace prisionero, cogiendo 
un r ico bo t ín . 

La superioridad de las armas y la sor­
presa daban un poderoso imper io á un Ca­
p i t án que sólo cuenta con ciento sesenta 
hombres y tres cañones , perdiendo muy 
pocos soldados en la matanza de cuatro 
m i l enemigos. 

Explorando el pa ís , son los españoles 
bien acogidos en todas partes, por las ó r ­
denes que h a b í a n hecho, dar á Atahualpa 
encontraron á Huásca r , el cual di jo que 
pusieran en conocimiento de Pizarro que 
su hermano no pod ía satisfacer ^el oro que 
p e d í a n sin despojar los templos, pero que 
él con tal que lo pusieran en. l ibertad, les 
da r í a cuanto quisiera, pue s t en ía ocultos 
tesoros. 

Atahualpa lo supo y lo m a n d ó matar, 
y comprendiendo el deseo de oro de los 
conquistadores, p r o m e t i ó si le daban la 
l ibertad, llenar la hab i t ac ión en que es­
taba; pr inc ip ia ron los indios á ¡l levar oro 
y ya t en í an reunidos setenta y cinco m i l l o ­
nes, cuando no se pudieron contener y se 
lo repart ieron, tocando á cada caballero 
cuarenta m i l duros, y una quinta parte á 
cada soldado; muchos, creyendo haber ga­
nado bastante, regresaron á España . 

so hab ía separado por ú l t i m a vez de su es­
posa, cuando sint ió que le tocaban ea el 
codo, y vo lv iéndose oyó una voz muy co­
nocida que le di jo: 

—Otra vez somos c o m p a ñ e r o s de viaje. 
Era el piloto Schriften. 
E l p i lo to no hab ía sufrido a l t e rac ión a l ­

guna; no parec ía haber envejecido, y su 
ojo-bril laba con la misma viveza qne siem­
pre. 

Felipe se es t remec ió no sólo á la vista 
de aquel hombre, sino ante el recuerdo 
que su inesperada apa r i c ión t ra ía á su 
mente. Aquella i m p r e s i ó n sin embargo, no 
d u r ó más que un segundo, y vo lv ió á que­
darse t ranqui lo y pensativo. 

—¡Otra vez usted, Schriften! o b s e r b ó . 
Confío en que su presencia de usted me i n ­
dica que se va á cumpl i r rai mis ión . 

—Puede ser, di jo el pi loto; los dos esta­
mos cansados. 

Felipe no eontestó; n i siquiera p r e g u n t ó 
á Schriften como se hab ía escapado del 
fuerte; le era indiferente saberte, porque 
estaba persuadido de que aquel hombre no 
era de este mundo. 

—Muchos han sido los buques que han 
naufragado, Felipe Vanderdecken, y m u ­
chas las almas llamadas á dar cuenta de sus 
aeciones por haber encontrado el buque de 
su padre de usted, mientras usted ha esta­
do encerrado tan largo tiempo. 

—¡Ojalá que nuestro p r ó x i m o encuentro 

Pizarro los dejó irse, para que d i v u l g a ­
ran el hecho y, desde entóneos , p r i n c i p i ó á 
encarecerse todo en Europa. 

Atahualpa, mediante u n proceso, fué 
ahorcado, después de rec ib i r el bautismo. 

La Corte de España , que h a b í a persegui­
do al m a g n á n i m o Colón, e l evó hasta el cie­
lo á Pizarro, que enviaba grandes cantida­
des de oro. 

Entretanto, entre victorias y perfidias, 
cons igu ió apoderarse del Cuzco, capital 
del Imper io de los Iucas'¿. 

Estaba situada esta e i ú d a d en lo alto de 
una montaña , con grandes calles que se 
cruzan en ángu los rectos, y rodeada de dos 
r íos , con magníficas calzadas y formidables 
castillos. 

La cindadela era de enormes piedras 
irregulares, estaba rodeada de u n t r i p l e 
muro, y la puerta se cerraba con una gran­
d í s ima piedra. La torre redonda de la c i u -
dadela, que serv ía de aposento á los incas 
cuando ibíin all í , era magníf ica; sus pare­
des estaban revestidas de planchas de oro 
y plata, con efigies de animales y plantas. 

Los monarcas hab ían obligado á algunos 
de los salvajes sometidos, á construir en 
los arrabales de Cuzco habitaciones como 
las que usaban en el país de que p r o c e d í a n ; 
los orientales, al Oriente; los meridionales, 
al Mediodía , y así los d e m á s ; y á medida 
que se ex tendía el Imper io , se agregaban á 
los anteriores súbdi tos los nuevos, estable­
c iéndose em el punto á que c o r r e s p o n d í a la 
s i tuac ión geográf ica de su pa í s natal, y 
usando todos su modo de vestir y de v i v i r , 
de modo qne "podía decirse que la capital 
era un conjunto del vasto I m p e r i o . 

La magnificencia del templo del Sol so­
brepujaba los sueños de la i m a g i n a c i ó n ; 
las paredes estaban cubiertas de l á m i n a s 
de oro; en el altar mayor estaba el Dios 
colocado en efigie sobre otra l á m i n a de 
oro mucho más gruesa. 

A ambos lados estaban los cuerpos do los 
Incas por o rden . c rono lóg ico , embalsama­
dos y sentados en tronos de oro y todas 
las puertas del templo eran de este metal, 
y en cinco pabellones cuadrados que con­
c lu ían en p i r á m i d e s estaba la Luna madre 
del Sol, toda de plata y en él se depositaba 
á las reinas difuntas; las otras se dedica­
ban al trueno, al r e l á m p a g o y al rayo. 

En este templo deliberaban y daban au­
diencias los gránelas sacerdotes sobre las 
cosas del culto. 

P a r e c e r í a todo esto un cuento de las m i l 
y uua noches sino estuviera comprobado 
por los más graves historiadores. 

En el p r ó x i m o a r t í cu lo terminaremos la 
r e seña del P e r ú en lo correspondiente á su 
descubrimiento y conquista. 

M a n a d B l a s y a » « i r í g - 5 i e a . 
M a d r i d U do Febre ro de 1904. 

( B E I , A A G E N C I A . F A B R A ) 

J i m ' s t v é s t i t ® a j » l a z a i l « . 
H a b a n a 11. 

Ss ha aplazado la oontra tao ión del anuncia­
do e m p r é s t i t o de 35 mil lones de duros, á causa 
de la guerra ruso-japonesa y del incendio de 
Bal t imore . 

B a q u e s 
P a r í s 11. 

H a n sido puestos á d i s p o s i c i ó n del P r e í o c t o 
m a r í t i m o de Brest los contratorpederos Pisiolet 
j JavaUne, j a! de T o l ó n los nombrados Mous-
gust j Fronde, que h a b r á n de ser enviados a l 
Extremo Oriente. . 

P a r í s 11. (Recibido el 12). 
Ante el tribunal de a p e l a c i ó n se ha visto hoy 

la querella que contra los Humbert t e n í a pre­
sentada el banquero Oattani. y que se h a b í a 
aplazado recientemente. 

Teresa Hmnbort tampoco ha comparecido 
esta vez ante el tribunal. 

" V i a j e d e d i a u s & e i ' l a i i í . 
Londres 11. (Recibido el 12). 

E l Sr . Chamberla in ha salido hoy con d irec ­
c i ó n á Marsella. 
T e i m u l t n s e n l a C á m a r a d e S H J I s i t a d a s . 

P a r í s 11. (Recibido el 12.) 
C á m a r a da los Diputados. 
E n el curso de los debates y con motivo de 

la fecha en que d e b e r í a explamnr una interpe­
l a c i ó n , se produjo entre los diputados de la de­
recha y del centro un incidente tan ruidoso que 
el presidente de ia C á m a r a tuvo que cubrirse 
y declarar levantada la s e s i ó n para evitar que 
el e s c á n d a l o tomara mayores proporciones. 

n e s ó r d e u e s e n HiHSsa . 
San Pf-(ersbuií/o I I . 

(Oommiicado por t e l é f o n o í lo» p e r i ó d i c o s 
do la m'añana). 

C i r c u l a ol rumor da que han estallado gravas 
d e s ó r d e n e s obreros enRovol . Numerosas tropas 
han marchado á reprimir los . 

Centro É l Ejoroiio y k la kmk 
E S C U E L A D E ESTUDIOS M I L I T A R E S 

A y e r e x p l i c ó sobre L a a d m i n i s t r a c i ó n militar 
en c a m p a ñ a , el Comisario do G u e r r a D.Antonio 
B lázquez , continuando ol estudio de las organi­
zaciones administrativo-militares extranjeras, 
d e t e n i é n d o s e en el de convoyes y trenes de 
abastecimientos y terminando con el del serv i ­
cio de subsistencias y de etapas, con arreglo a l 
aotual reglamento de c a m p a ñ a . 

E l Sr . B l á z q u e z obtuvo muchos aplausos. 

EL CARNAVAL EN MADRID 

Se h a publicado el bando de la A l c a l d í a pre­
sidencia dictando varias disposiciones para el 
mejor orden en las flestas del p r ó x i m o Car ­
naval. 

De ellas, las m á s salientes son éstas: 
Se prohibe arro jar confetti, fuera de los d í a s 

C a r n a v a l l , en la v í a p ú b l i c a , as í como recoger 
los residuos de esos papeles, como igualmente 
arrojar los en los c a f é s y d e m á s establecimien­
tos p ú b l i c o s . 

L a venta de ese art ícu lo se hará c l a s i f i c á n d o ­
lo por colores, y no mezclando el confetti do 
dos ó m á s colores. 

As imismo se prohibe la venta y uso de ser­
pentinas, como igualmente la de plumeros de 
papel. 

P a r a c ircular en carruaje por el centro del 
paseo de la Castellana hasta ol H i p ó d r o m o du­
rante los d í a s de Carnaval , es indispensable el 
pago de la cuota establecida. 

LOS REPUBLICANOS 
D l i m t a d & s d e t e n i d o s . 

Con gran entusiasmo celebraron anoche 
los republicanos m a d r i l e ñ o s , la fiesta re­
publicana. 

Hubo reuniones, todas m u y numerosas, 
en el Centro Federal, Ter tu l ia Republica­
na, Fraternidad Erepublioana y en todos los 
distritos, p r e s i d i é n d o l o s casi todos los d i ­
putados de la m i n o r í a republicana. 

Los oradores e x p r e s á r o n s e todos en to ­
nos m u y enérg icos , v i éndose obligados los 
delegados del Gobernador, que t en ían ins­
trucciones terminantes y muy restrictivas 
á l lamarlos al orden. 

A l terminarse los mit ins , á que respecti­
vamente asistieron, fueron detenidos los 
diputados Ler roux , Lleget y Soriano, y 
conducidos-al Gobierno c i v i l , quedaron á 
los pocos momentos en l iber tad. 

A l salir del Gobierno c i v i l los diputados 
republicanos detenidos, Ler roux , Blasco 
Ibáñez y el dis t inguido periodista Lu i s 
Moró te , subieron á un coche que los con­
dujo á la Central de Teléfonos , y Lletget y 
Mayner tomaron el mismo camino á pie, 
escoltados por u n buen golpe de co r re l i ­
gionarios. 

A l pasar po r la Puerta del Sol, se unie­
r o n á la comit iva m á s de 800 entusiastas re­
publicanos, que esperaban impacientes no­
ticias de los diputados detenidos, y con este 
mot ivo se dieron algunos vivas y se aplau­
dió á los diputados catalanes. 

Del minis ter io de la G o b e r n a c i ó n salie­
r o n fuerzas del Cuerpo de Seguridad, y á 
las primeras intimaoion.es, q u e d ó d isué l ta 
la mani fes tac ión . 

E s p a ñ a y la guerra. 
J B e c l a r a c i ó M d e n e n t r a l i d a d . 

S e h a p u b l i c a d o en l a G a c e t a l a s i gu ien te 
no ta d e l M i n i s t e r i o de E s t a d o . 
. «Sscc i 'ÓHde.pol í t i ca .—Rotas ,desgrac iadamente , 
las hostilidades entre R u s i a y el J a p ó n por el 
ataque de esta ú l t i m a potencia á la escuadra 
rusa , fondeada en la rada exterior de Port-
Arthur, s e g ú n Nota del s e ñ o r embajador del 
Imper io ruso en esta Corto, en el d í a de hoy, el 
Gobierno de S. M. se cree en el deber de orde­
nar l a m á s estricta neutralidad á los s ú b d i t o s 
e s p a ñ o l e s , con arreglo á las leyes vigentes y á 
los principios del Derecho p ú b l i c o interna­
c ional . 

E n su consoouoncia, hace saber que los espa­
ñ o l e s residentes en E s p a ñ a ó en el extranjero 
que ejercieren cualquier acto hostil que pueda 
considerarse contrario á l a m á s perfecta neu­
tral idad, p e r d e r á n el derecho á la p r o t e c c i ó n 

del Gobierno de S. M, y s u f r i r á n las coHa^TT" 
oias de las medidas que adopten los buliíror« 
tos, sin perjuicio do las ponas on que i i , ,u i .r | " 

j e n con arreglo á las leyes do E s p a ñ a . 
• • . . Során igun lmanto castigados, eonformo al » 
t í cu lo 150 dol C ó d i g o panal, los agentes naoin' 
nales o extranjeros que veri f icaren ó proiaovi 
r e n en territorio e s p a ñ o l e l reclutamiento d 
soldados para cualquiera do los e j é r c i t o s á « 
cuadras b e l i g e r a n t e s . » " 3' 

ASOCIACIÓN DE LA PRENSA 

T e a t r » I l e a l . 

Pasan de 1.500 los billetes que ayer, pr imer 
d ía de venta, se colocaron para ;ol baile de 
m á s c a r a s que m a ñ a n a s á b a d o so ver i f i cará en 
el Teatro Rea l , á beneficio de la A s o c i a c i ó n de 
la Prensa . 

L a fiesta, pues, prometo ser una de las más 
brillantes da este C a r n a v a l , que comienia oon 
esa nota alegre y s i m p á t i c a . 

Mañana c o n t i n u a r á l a venta de billetes aa el 
l o c a l de la A s o c i a c i ó n , A r r i e t a , 10. 

IÍOS r e s a l o s . 
Como hemos dicho, las s e ñ o r a s que eoneu-

r r a n s e r á n obsequiadas con m a g n í f i c o s rep-alos" 
quo s e r á n repartidos en el m i s m o bailo pol- sor­
teo ante notario. 

L o s tres primeros premios son objetos de 
gran valor. 

P r i m e r premio.—Un m a g n í f i c o m a n t ó n de 
Manila. Prec io , 1.000 pesetas. 

Segundo premio. — U n r i co juego de plata 
para lavabo. Precio , 700 pesetas! 

T e r c e r premio.—Un precioso abanico de ná­
car, cuyo pa í s ostenta uua ar t í s t i ca reproduc­
c i ó n del cuadro de For tuny « L a Vicar ía .» Pre-
c í o 200 pesetas. 

Cada una de las s e ñ o r a s que concurran tiene 
derecho á un n ú m e r o para e l sorteo do regalos, 

L o s n ú m e r o s s e r á n entregados á la entrada.' 
P u n t f t s d e T o n t a . 

E n e l domici l io de l a A s o c i a c i ó n de la Pren­
sa, Arrieta , 10, pr inc ipa l . 

A d e m á s se venden billetes do caballero en el 
café Pernos , ca fé Suizo, l i b r e r í a de P é , Salóa 
del Heraldo, casa L a r d h y , C e r v e c e r í a Inglesa 
casa Thomas y Vonancio V á z q u e z . 

FUNCION BENEFICA 
L o s entusiastas oficiales de l b a t a l l ó n do las 

Navas y del Regimiento de Asturias , respecti­
vamente, D. Aurel iano Motil la y D . L u i s Fuertes 
y e l redactor de L a Correspondencia Militar 
D. Dan ie l Collado, e s tán organizando una faa-
c i ó n teatral á bonefteio de los h u é r f a n o s de mi­
litares. A l efecto; tra ían de recabar el ooneur-
so^de las autoridades mi l i tares y de los artistas 
de varios teatros, para el m e j o r resultado del 
beneficio quo proyectan. 

E s do esperar que todos contribuyan geaero-
samonte á la r e a l i z a c i ó n de tan s i m p á t i e o pro­
yecto. 

L o s iniciadores cuentan y a con el ofreoimiea-
to de algunos aplaudidos artistas. 

I S e s e s i i l b a r c o f r a s t r a d o . 
Londres 11. 

Un despacho de P o r t - A r t h u r . fecha de 
ayer, da cuenta de que la escuadra japone­
sa in t en tó un desembarco de tropas de va­
rias bah ías inmediatas á aquel puerto, fra­
casando en su e m p e ñ o . 

F o r m a c i ó n d e H J I tercea* C u e r p o 
de J B J c r c i t ® . 

San Petershurgo 11. 
Se ha formado en Siberia un tercer cuer­

po de E j é r c i t o . 
E l Almirante Alexeiefff ha sido nombra­

do comandante en jefe de todas las fuerzas 
de mar y t ie r ra en el Ex t remo Oriente, 
n e s e m b a r c o j a p o n é s e a C í i e n m i i » © . 

P a r í s 11. 
(Comunicado po r t e l é fono á ios p e r i ó ­

dicos de la- mañana . ) 
La Agencia Havas ha recibido un dos-

pacho de Seúl comunicando que las tropas 
japonesas desembarcadas en Chomulpo se 
han d i r ig ido á aquella capital, entrando en 
ella algunas para mantener el orden y 
acampando en los alrededores el grueso de 
la. columna.. 

M e u t r a i i d a d d e I t a l i a . 
Boma 11. 

(Comunicado po r t e l é fono á los p e r i ó d i -
eos de la mañana . ) 

sea más afortunado por ser el ú l t i m o ! di jo 
Felipe. 

—No, no; t e n d r á que cumpl i r su suerte y 
navegar hasta el d ía del ju ic io , con t e s tó el 
p i l o to con énfasis. 

—¡Miserable! Tengo el presentimiento de 
que no se c u m p l i r á el detestable deseo de 
usted. Dé jeme usted; de otro modo le h a r é 
comprender que aunque las desgracias han 
encanecido m i cabeza, t odav í a tengo fuer­
za en él brazo. 

Schriften se sepa ró de Felipe con sonrisa 
maliciosa: pa rec ía tenerle a l g ú n miedo, 
aunque era mucho mayor su odio. Vo lv ió 
ha hablar á la t r i pu l ac ión tratando de ene­
mistarla con Felipe, y declarando que era 
un J o n á s que causar ía la p é r d i d a del b u ­
que, porque estaba en r e l ac ión con el Vo­
lador Holandés , Felipe o b s e r v ó en breve 
que todos evitaban su presencia, y recu­
r r i ó á decir de Schriften, cosas igualmente 
injuriosas, declarando que era un demo­
nio y no un hombre. La apariencia de 
Schriften p reven ía tanto concra él, y la de 
Felipe al contrario, era tan amable, que la 
t r i pu l ac ión apenas sabía qué pensar y se 
hab ía d iv id ido , unos estando en favor de 
Felipe y otros en favor de Schriften, mien­
tras el capi tán y otros varios miraban con 
igual horror, á los dos y deseaban que l l e ­
gase una ocasión de hacerlos dejar el bu­
que. 

E l capi tán, coino hemos observado antes. 

era muy supersticioso y muy amigo de la 
botella. Por la m a ñ a n a estaba s ó b r i o y re­
zaba; por la tarde se emborrachaba y blas­
femaba de los mismos santos cuya protec-
hab í a invocado pocas horas antes. 

— ¡Sant í s imo San Antonio , l í b r a n o s y 
g u á r d a n o s de la ten tac ión! decía por la ma­
ñ a n a después de una c o n v e r s a c i ó n con los 
plsajeros, acerca del Buque Fantasma. ¡San­
tos y santas de la corte celestial, l ibradnos 
de todo mal! continuaba q u i t á n d o s e el som­
brero y p e r s i g n á n d o s e devotamente. ¡Li­
bradnos de estos dos hombres peligrosos, 
sin riesgo para nosotros, y os ofrezco cien 
velas de tres onzas cada una, que l u c i r á n 
ante el altar de la Vi rgen , tan luego como 
desembarquemos frente á la to r re de Belén! 

Pero por la noch" decía : 
—Si ese San Antonio no nos salva, cá i -

gan sobre él todas las llamas del infierno. 
Si tiene valor para cumpl i r con su deber, 
todo i r á bien; pero gs un cobarde, misera­
ble, que no se cuida de nadie y probable­
mente no nos ayuda rá . Una higa para el ta l 
San Antonio, continuaba mirando á la ima­
gen, que en u n p e q u e ñ o nicho, estaba en la 
b i t ácora . ¿Qué haces ah í , mueble inú t i l , 
que no nos sacas de este apuro? Su Santi­
dad canon iza rá á otros santos mejores que 
tú, porque t ú ya no sirves; antes p o d í a s 
algo, lo mismo que los d e m á s , pero ahora 
no doy dos onzas de oro por todo el calen­
dario. 

E l buque h a b í a llegado enfrente de la 
costa mer id ional de Afr ica y estaba á unas 
100 millas de la de Lagullas. A m a n e c i ó un 
día hermoso; el viento apenas rizaba la su­
perficie de las aguas, siendo l igero y cons­
tante, y el buque caminaba á r a z ó n de unas 
cuatro millas por hora. 

¡Benditos sean todos los santos y santas! 
di jo el cap i t án que acababa de subir sobre 
cubierta: un esfuerzo m á s en nuestro favor 
y habremos llegado felizmente al puerto. 
¡Benditos sean todos los santos y santas, y 
particularmente nuestro glor ioso San Aa-
tonio que ha tomado bajo su especial p ro­
tecc ión á Nuestra S e ñ o r a del Mantel Tene­
mos señales de buen t iempo; vamos se­
ñores ; bajemos á almorzar y después subi­
remos á fumar sobre cubierta. 

Pero pronto c a m b i ó la escena: una masa 
de nubes se l e v a n t ó po r el horizonte y se 
ex tend ió con rapidez tal que p a r e c i ó á lo» 
ojos de los mismos marineros, ext raordi ­
naria, cubriendo en breva todo el firma­
mento. E l sol so oscu rec ió ; los objetos «e 
ve ían muy confusamente: el viento decayó 
y el Océano q u e d ó en calma. E l cielo pare­
cía cubierto de u n velo ro jo , como si el 
mundo se hallara en estado de conflagra­
ción. 

En la c á m a r a el aumento de la oscuri­
dad fué p r imero notada por Felipe, que 
sub ió sobre cubierta seguido del cap i t án y 
de los pasajeros asombrados. Aquel la osou-
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E l pe r iód i co oficial publica la declara­
ción de neutralidad'de Ital ia. 

X^a r u p t u r a d e h o s t i l i d a d e s . 
Ber l ín 11. 

(Comunicado por telefono á los p e r i ó d i ­
cos de la mañana.) 

Dicen de Tokio que el J a p ó n sostiene 
que la cañonera rusa Koriets, fué la pr ime­
ra en romper las hostilidades el d ía 8. 

X c n t r a ^ l d i s n d e H u g r l a t e r r a . 
L o n d r e s 11. 

(Comunicado por teléfono á los p e r i ó d i -
eos de la mañana) . 

E l rey ha firmado la dec la rac ión de neu­
tralidad, de Inglaterra. 
E l i u t e n t o d e d e s e m b a r c o e u P u e r t o 

A r t u r o . * 
P a r í s 11. 

(Comunicado por teléfono á los p e r i ó d i ­
cos de la mañana) . 

Le Temps dice que le ha sido confirma­
da oficialmente la noticia de que anoche 
intentaron los japo neses de embarcar en 
P o r t - A r t h u r , siendo rechazados inmedia­
tamente. , 

Parts 12. 
E n los centros oficiales se ignora por 

completo el origen de la noticia relativa al 
intento del desembarco de los japoneses 
e n Por t -Arthur . 

l i » p r o p o s i e i í ' i u d e 35r . H a y . 
Washington 12. 

E n los c í rcu los oficiales se dice que casi 
todas las potencias han contestado ya favo­
rablemente á la p r o p o s i c i ó n del secretario 
de Estado Sr. Hay, respecto á la neutral i ­
dad del t e r r i to r io chino. 

Se dice t amb ién que el J a p ó n ha rec ib i ­
do muy bien la p ropos i c ión del Gobierno 
no norte-americano. 
l i l a m & d a d e l p s - i u c i p c J L n i s K a p o l e ó u . 

Ginebra 12. 
E l p r ínc ipe Luis Napoleón, ha marchado 

á San Petersburgo, donde ha sido llamado 
con urgencia. 

E l a u x i l i o d e l u s í i a t e r r a . 
San Petersburgo 12. 

E l pe r iód ico Novóte Vremiu, dice que el 
puerto de Vei nat-wei, serv ía do base á la 
escuadra japonesa para atacar á Port -
A r t h u r . 

Deduce que Inglaterra ha violado, por -
este hecho, la leyes de la neutralidad, y que 
po r tanto, Rusia está autorizada á pedir una 
indemnizac ión por las pé rd ida s sufridas. 

E l J a p é u « - o R i u n i c a e l estado 
d e s r u e r r a . 

Ber l ín 11. (Recibido el 12). 
E! Minis t ro a l emán en Tokio telegraf ía , 

que el Grobierno j aponés ha comunicado á 
las legaciones extranjeras la p r o c l a m a c i ó n 
del estado de guerra en aquel imperio-
I^sss a v e r i a s d e l a e s c u a d r a J a p o n e s a . 

San Petersburgo 12. 
En el Ministerio de Marina se han rec i ­

b ido durante la pasada noche telegramas 
dando cuenta de que seis buques de escua­
dra japonesa que tomaron parte en el 
bombardeo de Po r t -Ar thu r sufrieron ave­
r í a s de poca importancia. _ . 

Añade que las tripulaciones de los mis­
mos tuvieron cincuenta muertos y ciento 
cincuenta heridos. 

N o t i c i a s i n l U H d a m e s s t o . 
San Petcrshurg» 12. 

En el Ministerio de Marina se declara, 
que carece por completo de fundamento la 
noticia de que los japoneses hayan tratado 
de desembarcar en P o r t - A r t h u r n i en n i n ­
guno de los puntos inmediatos á aquel 
puerto. 
E l í S o M c r u o d e E g i p t o y ' a u e u t r a S i -

l i d a d d e l C a s j a l d e S a c a . 
E l Cairo 12, 

Las instrucciones del gobierno de Eg ip ­
t o fijan las condiciones á que han de some­
terse los buques de las dos naciones be l i ­
gerantes en su t raves ía por el Canal de 
Suez y la cantidad de c a r b ó n de que pue­
den proveerse, á fin de observar la más ex-
t r ic ta neutralidad. 

Uno de los cazatorpederos rusos que l l e ­
g ó anteayer á Port-Said, t e n d r á que per­
manecer en dicho puerto quince días para 
reparar aver ías . 

K o t a o n d o s a d e J o s i u g r l e s e s . 
Londres 11 (G'áO n.) 

Les pe r iód icos publican esta noche una 
nota oficiosa, desmintiendo la a seve rac ión 
del Novoio Vremia, de San Petersburgo, de 
que los japoneses uti l izaran el puerto de 
Wei-hei -wei , como base de operaciones, 
cuando atacaron á Por t -Ar thu r . 
C h o q u e d e r u s o s y . j a p o u e s e s e u S e ú l . 

Londres 12. 

The Marn ing Lander, publica esta maña­
na un depacho de Kobe, anunciando que 
los japoneses que desembarcaron en Che-
mulpo , han tenido un encuentro con las 
tropas rusas de la gua rn i c ión de Seúl , i g ­
n o r á n d o s e hasta ahora el resultado. 

E x c i t a c i ó n d e c o n t e n t o e u T o f e i o . 
Londres 12. 

Comunican de Tokio que reina grande 
entusiasmo en aquella capital con mot ivo 
de las noticias que sé reciben de la guerra. 

Constantemente se organizan manifesta­
ciones populares que recorren las calles 
cantando himnos nacionales, y al pasar por 
delante de los edificios del Estado pro­
r rumpen en aclamaciones pat r ió t icas . 

S u e v o b o m b a r d e o á P u e r t o A r t u r o . 
Londres 12. 

U n despacho que inserta esta m a ñ a n a 
D a i l y Telegraph, fechado en Shangai en la 
madrugada de hoy, dice que los japoneses 
han vuelto á bombardear á Por t Ar thu r , 
continuando el bombardeo m e t ó d i c a m e n t e . 

Añade que han sido echados á pique tres 
cruceros rusos y que el Banco de Rusia ha 
sido destruido por las granadas japonesas, 
b o m b a r d e o d e a t a K o d a t c p o r l o s r u s o s 

Londres 12. 

The Standard publica un despacho de 
Tien-Tsin, quo de confirmarse tiene extra­
ordinaria importancia. 

Dice que circula con insistencia r u m o r 
de que cinco cruceros que salieron do Vla­
divostok han bombardeado ayer el puerto 
de Hakodate reduciendo la ciudad á ceni-
2 a s . 

Hakodate es uno de los principales puer­
tos del J a p ó n , situado al N . de la isla Yedo, 
y sn poblac ión es de 78.040 habitantes. 

Los departamentos mamtimos 

L a Junta directiva do la C á m a r a do Comercio 
de F e r r o l , c e l e b r ó el d ía 8 s e s i ó n extraordina­
r ia , con objeto de ocuparse de los proyectos del 
s e ñ o r Ministro do Marina on lo que so refiere á 
la s u p r e s i ó n do los departamentos, cuya medi­
da, do realizarse o c a s i o n a r í a grandes perjuicios 
íl los intoreáes do F e r r o l . 

Se n o m b r ó una c o m i s i ó n compuesta de los 
Sres. P lá , Martínez, Caballo y Salanova, con 
objeto de que, en plazo muy breve, estudien la 
manera do recabar del Sr . F o r r á n d i z c o n t i n ú e n 
los Departamentos tal como hoy es tán cons­
tituidos. 

ÜRS COATES 
C E N A D O 

S e s i ó n d a l d í a 12, 
D a principio l a s e s i ó n á las cuatro menos 

veinte, presidida por el Sr . Azcárraga . 
E n el banco azul el ministro de Agricultura; 

los e s c a ñ o s casi desiertos. 
Aprobada el acta de la s e s i ó n de ayer éntrase 

en e l 
O R D E N D E L D Í A 

A p r u é b a n s o s in debate los siguiente d ictá­
menes: 

Concediendo l a i n s t a l a c i ó n dedoble v í a , e n t r e 
Bilbao y L a s Arenas, á la C o m p a ñ í a de ferro­
carri les do Santander á Bilbao; concediendo á 
la S e c c i ó n 10.' del corriente año un c r é d i t o de 
172.275.66 pesetas, y otro de 207.274.15 pesetas. 

No habiondo m á s asuntos de que tratar en la 
orden del día , so levanta la s e s i ó n . 

CONGRESO 
S e s i ó n d e l d í a 12. 

Abrese la s e s i ó n á las tres y media, pres idida 
por el Sr. Romero. 

Se loo y aprueba el acta de la anterior. 
E n el banco azul los Sres. Sampodro, Toca, 

S á n c h e z Guerra y D o m í n g u e z Pascual . 
E l Sr. Requojo formula ruegos. 
E l S r . Lletget o c ú p a s e de su d e t e n c i ó n de 

anoche, leyendo las palabras que el delegado 
c o n s i d e r ó pecaminosa. 

Y o no Jsé—dice—que por l lamar á esos m i ­
nistros sacristanes se cometa un delito. E l oficio 
do sacr is tán es muy honrado. (Risas.) 

Se v i o l ó l a iumunidad parlamentaria, y esto 
no f u é d i s p o s i c i ó n , á quien seguramente elegi-
ró i s como v íc t ima, sino del Ministro de la Go­
b e r n a c i ó n . 

E l Ministro do la G o b e r n a c i ó n dice que se 
hace responsable de todos los actos del gober­
nador, y do los agentes á sus ó r d e n e s . 

Que nada tiene de particular incurr ieran los 
delegados en a l g ú n error por no ser su cultura 
muy superior. (Fuertes rumores.) 

E l Sr . Lletget: Y a sab ía yo que S. S. e l e g i r í a 
una v í c t i m a . 

L o quo yo deseo saber es quo S. S. diga si m i 
d e t e n c i ó n la considera legal ó ilegal. 

E l Ministro no contesta, lo hace con evasivas. 
(Fuertes rumores.) 

E i Sr. Azoárato .anuncia al Ministro do la G o ­
b e r n a c i ó n fifñij i n t e r p e l a c i ó n acerca de la r e ­
ciento C i r c u l a r del fiscal. 

E l ministro do G r a c i a y Just ic ia la acepta y 
e x p l á n a l a ol Sr. Azcárate . 

Empieza calificando de provocadora, absurda 
y quo hace d i s t i n c i ó n entre partidos legales é 
ilegales, dicha circular; con la diferencia d© 
quo ahora no c o n s i d e r á i s i legal m á s que al Par­
tido republicano, toda vez que p e r m i t í s esos 
ejercicios militares quo real izan los carlistas en 
las proximidades do Madrid. 

Vuestra Circu lar , vuestros procedimientos— 
a ñ a d e — s o diferencian de los del anterior Go­
bierno en que a q u é l s o s t e n í a sus actos con 
franqueza y vosotros sois h ipócr i ta s , lo h a c é i s 
todo con cobardía . (Grandes rumores) . 

Con la Circu lar en la m a n ó , va analizando 
magistralmento cada uno de sus puntos. 

Que no se pueden dice la Circu lar , discutir 
hechos de la m o n a r q u í a . . . 

Q u é absurdo, que monstruoso resulta esto en 
un Gobierno cuyo Presidente, nos quiere haeer 
creer que es l iberal . 

Respecto á la exregente, que t a m b i é n declara 
inviolable esa Circular , es confundir—dice—ac­
tos del monarca con la tutoría de una señora , 
que hoy no es m á s que madre del monarca. 

L e e d e s p u é s el párra fo que se refiere á des­
acatos do los que ejercieron autoridad. 

Que sea enhorabuena, s e ñ o r e s ex ministros, 
—dice—y e x c l a m a : ' ¡ q u é estupendo y qué a b ­
surdo os esto! 

E l S r . Lorroux: Estupendo y es túpido; que 
conste. 

Cont inúa el Sr . Azcárate analizando l a C i r c u ­
lar , calificando duramente al Gobierno y pro­
vocando interrupciones de la m a y o r í a . 

E s que v á i s á perseguir de igual modo á so­
cialistas y anarquistas. (Entra e l Sr. S a l m e r ó n ) . 

E s a C i r c u l a r tiende á crear un derecho ex­
cepcional eu contra de alguien; es elevar á la 
c a t e g o r í a del delito lo que no lo es. 

A l terminar el Sr. Azcárate es mny aplaudi­
do por los republicanos. 

L e contesta el Ministro de Grac ia y Just ic ia 
y dice, que no tieno nada que ver l a C i r c u l a r 
con los partidos legales é ilegales. 

L a C ircu lar ha tenido por objeto el hacer 
cumpl ir algunos preceptos de ley, quo v e n í a n 
s iendo incumplidos. 

Dioo que esa c ircular se ha inspirado en otra 
de Ruiz Zorr i l l a , cuando f u é Ministro de G r a ­
c ia y Justicia. 

L e e párrafos de esta Circu lar , c o m e n t á n d o l o s . 
Deduce, por ú l t i m o , que l a resiente Circu lar 

tiene por objeto castigar los delitos, no s ó l o de 
hecho, s i no de palabra. 

Sostiene quo es desacato maltratar á la exre­
gencia, porque los actos que r e a l i z ó hasta la 
m a y o r í a del Roy, h í z o l o s á su nombre. 

L o esencial on nosotros, es establecer cos­
tumbres adecuadas á nuestro r é g i m e n p o l í t i c o 
vigente. • 

Rectifica el Sr. Azcára te . 
Grac ias á Dios—dioo—que h a b é i s invocado 

la Circu lar de R u i z Z o r r i l l a . 
.Nosotros estamos de perfecto acuerdo con su 

señor ía . Que se castigue todo lo que constituya 
delito. Pero, ¿dónde es tán esos delitos? 

E l Sr. Silvola (D. E . ) : Que se lean las Circu la ­
res de los fiscales. 

E l Sr. Miyner: C á l l e s e ese juez municipal . 
(Risas) . 

Cont inúa el Sr. Azcárate . 
T e r m i n a recordando una frase de Morooo 

Nieto, que d e c í a <¡una oselavitud que desapare­
ce no vuelvo á aparecer» . 

Pues eso digo yo. 
Rectifica ol Sr . S á n c h e z Toca , mantiene sus 

anteriores argumentos, queriendo sostener quo 
es delito ol l lamar sacristanes á les Ministros. 

Rectifica e l Sr. Azcárate , argumentando con 
tanta elocuencia, que hasta l a mi sma m a y o r í a 
asiente. 

E l Sr. Maynor, d i r i g i é n d o s e á Toca , lo dice: 
L o mismo s irve S. S. para ministro de Marina, 
que para ministro de G r a c i a . (Risas.) 

Rectifica otra vez S á n c h e z Toca. 
Vuelve á rectificar el Sr. Azcárate , y requiere 

la o p i n i ó n de los jefes de las m i n o r í a s respecto 
de esta c u e s t i ó n , porque es grave. 

Respecto de una d i s p o s i c i ó n de la Circu lar , 
que incumbo a l Gobernador, se entabla un vivo 
d i á l o g o entre los Sres. Azcárate y Toca , inter­
viniendo t a m b i é n e l S r . Maura. 

L a c o n t r a d i c c i ó n y la plancha del Gobierno, 
es manifiesta. 

E l Sr. Garc ía A l i x interviene para alusiones. 

iú®gmmm 
( D E L A A O S N O I A F A B R A . ) 

T r i b u n a l d e a r b i t r a j e . 
L a H a y a 13. 

E n el mes de Mayo, se r e u n i r á e l tribunal de 
arbitraje, para entender en las diferencias entro 
J a p ó n y las potencias eu el asunto relativo á 
los impuestos. 

C o n R r i n a c i é u d e u n a s e n t e n c i a . 
P a r í s 13. 

E l tr ibunal de c a s a c i ó n de Agen, ha confir­
mado la sentencia del inferior, contra los Her­
manos de L a y r a c , por i n f r a c c i ó n de la ley de 
1901. 

L a I s l e s l a y e l K s t a d o c u F r a n c i a . 
P a r í s 13. 

L a C o m i s i ó n parlamentaria de s e p a r a c i ó n de 
la Ig les ia y el Estado ha adoptado, entre otros 
art ícu los dos de verdadera importancia, dispo­
niendo quo pasen a l Estado todos los edificios 
religiosos anteriores a l Concordato y se reco­
nozca á favor de las corporaciones e l derecho 
á los adquiridos con posterioridad, mediante 
d o n a c i ó n ó colectas particulares. 

l i a m i s e r i a e n H a r r u e c o s . 
Londres 13. 

The Times, publica un despacho de T á n g e r , 
dando cuenta de que el gobierno del Sul tán ca­
rece por completo do recursos, que las tropas 
no perciben sus haberes y quo es considerable 
el n ú m e r o de deserciones. 

T e r m i n a el corresponsal do The Times d i ­
ciendo, quo la s i t u a c i ó n os cada vez m á s grave 
en el imperio do Marruecos. 

PUBLICACIONES 
• • a i s a l e m e l a n c ó l i c o . 

Hermosa p o e s í a de J u a n R . J i m é n e z , bella­
mente ilustrada por E m i l i o Sala: aparece en el 
n ú m e r o corriente de Blanco y Negro, a l lado de 
otras lindas p o e s í a s d e M a o h a d o y Manuel R e i n a . 
L o s d e m á s originales ar t í s t i cos de M é n d e z B r i n -
ga, R a m ó n Casas, F r a n c é s , A r i j a , X a u d a r ó , 
Coullaut V a l e r a y Rojas , dan g r a n d í s i m a var ie ­
dad y encanto a l n ú m e r o . 

INFORMACION POLITICA 
V a c a c i o n e s p a r l a m e n t a r i a s . 

E l Presidente del Consejo, de acuerdo 
con el Gobierno y con las minor í a s , pro­
p o n d r á en la sesión de m a ñ a n a que las va­
caciones parlamentarias, con motivo de las 
fiestas del Carnaval, duren ocho días. 

Esto fué lo que primeramente se pensó , 
variando de p ropós i t o el jefe del Gobier­
no, quien di jo que el Parlamento solamen­
te es tar ía cerrado los tres d ías de Carnes­
tolendas. Pero accediendo á instancias de 
gran n ú m e r o do diputados que desean pa­
sar las fiestas en sus casas, se ha convenido 
ayer ampliar la vacación. 

E l lunes 22, al reanudarse las sesiones, se 
d i scu t i rá en el Congreso ei proyecto de sa­
neamiento de la moneda. 

A d m i u l s t r a c i ú u l o c a l . 

Una comis ión de diputados provinciales, 
ha visitado á los Sres. Canalejas, Dato y 
Aparicio, presidente éste de la Comis ión del 
proyecto do Admin i s t r ac ión local, para pe­
dirles que presenten á este proyecto una 
enmienda en la que, como ar t ícu lo adicio­
nal de la ley á los actuales diputados á Cor­
tes y provinciales, se les reconozcan las 
condiciones que para ser gobernadores c i ­
viles exige el art. 15 de la ley de 29 de 
Agosto de 1882, aun cuando por causas aje­
nas á su voluntad les faltase alguna de las 
referidas condiciones. 

Igualmente so r econoce r í a la apt i tud le­
gal para el desempeño del cargo de gober­
nador c i v i l á los ex diputados á Cortes, ex 
gobernadores civiles y ex diputados p ro ­
vinciales que tuviesen adquiridas las con­
diciones señaladas en la ley de 1882. 

Dicha Comis ión se propone visitar al je­
fe del Gobierno, á los ministros, á los jefes 
de las m i n o r í a s parlamentarias y á los ex 
ministros que formen parte de las mismas. 

E l c u s a n c í i » d e I S a r c c l a n a . 

La Comis ión del proyecto de ley sobre 
conces ión de recursos extraordinarios á 
Barcelona para efectuar la reforma inte­
r i o r de dicha capital, ha emit ido dictamen. 

En éste se hace una modif icación de i m ­
portancia, que consiste en que la exenc ión 
de t r i bu t ac ión durante treinta años para 
las nuevas edificaciones, por las diferen­
cias con la actual, se l imi te sólo á Barcelo­
na, en lugar de serlo para todas las gran­
des poblaciones que se hallasen en idént ico 
caso, como se p r o p o n í a . 

I , » s n u e v o s p r e s u p u e s t o s . 
' E l ministro de Hacienda pasa rá en brevo 

una Real orden á sus c o m p a ñ e r o s y á los 
centros que forman sus proyectos de pre­
supuestos, á fin de que, en vista de las espe­
ciales circunstancias del tiempo del año en 
que nos hallamos, procedan á redactar los 
proyectos de presupuestos parciales para 
el año económico de 1905, que en cumpl i ­
miento de la ley deben ser sometidos al 
Parlamento antes de 1.° de Mayo venidero. 

E i G o b e r n a d o r d e B a r c e l o n a . 

E l p r ó x i m o domingo sa ld rá para Barce­
lona el Gobernador c i v i l de aquella capi­
tal, con objeto de posesionarse de su cargo. 

S i n d e s p a c h o . 

S. M. el Rey m a r c h ó esta m a ñ a n a al ca­
zadero de Las Viñuelas , donde na pasade 
la mayor parte del día. 

Con este motivo, no han despachado con 
S. M. los ministros de turno. 

La infanta Isabel, a c o m p a ñ a d a de los 
P r í n c i p e s bávaros , há pasado el d ía en La 
Granja. 

A l j u z g r a d o . 
E l gobernador c i v i l ha remit ido al Juz­

gado los partes que le d i r ig ie ron los dele­
gados de pol ic ía dando cuenta de la deten­
ción de los diputados republicanos seño­
res Le r roux y Soriano. 

t a s r u e r r a r n s « - J a p » u e s a . — N o t i c i a s 
O f l d a l e s . 

En el ministerio de Estado, se ha fac i l i ­
tado hoy la siguiente nota: 

«El Representante de S. M. en Tokio , con­
firma el desembarco de los japoneses en 
Chemulpo el d ía 9, y que echaron á pique 
un cruzero y un c a ñ o n e r o ruso. 

Manifiesta que sólo se tienen noticias 
contradictorias del combate naval de Por t -
A r t h u r . 

La Gran B r e t a ñ a ha declarado la neutra­
l idad oficialmente. 

En P a r í s , pasada la sorpresa de la gue­
rra, en la que nadie cre ía allí, se expresa­
ron deseos u n á n i m e s de que se consiga l o ­
calizarla en el Extremo Oriente, y de que 
Francia conservo su neutralidad. ' 

l í o s d e m ó c r a t a s . 
Los Sres. Calvo de León , Alonso Castri-

11o, Barroso y m a r q u é s de Teverga que for­
man la ponencia nombrada por la m i n o r í a 
l iberal democrá t i ca para que estudie el 
proyecto de bases del proyecto de A d m i ­
n i s t rac ión local, ha estado reunido gran 
parte de la tarde, habiendo estudiado has­
ta la base 9.a 

f i a t a r d e p a r l a m e n t a r i a . 
Eu la Alta Cámara , terminado ayer el 

debate pol í t ico , y no figurando en la orden 
del día más que los d ic t ámenes sin impor ­
tancia, la ses ión ha carecido en absoluto de 
in terés , y no ha durado más de un cuarto 
de hora. 

Como en la orden del día para m a ñ a n a 
no figura tampoco n i n g ú n asunto de inte­
ré s , puede decirse que el Senado ha co­
menzado ya las vacaciones de Carnaval. 

La sesión del Congreso ha resultado in ­
teresante y accidentada en extremo por ha­
ber in t jrpelado el Sr. Azcára te al Gobier­
no acerca de la Circular dictada reciente­
mente por el Fiscal del Tr ibuna l Supremo. 

E l i lustro Diputado republicano ha he­
cho una verdadera disección de la Circular 
aludida, poniendo de manifiesto que toda 
ella viene á echar .por t ierra, libertades 
consignadas en las leyes del país . 

E l Sr. Sánchez de Toca estuvo tan desdi­
chado como siempre, al contestar al señor 
Azcá ra t e , provocando protestas ruidosas 
en toda la Cámara . 

A ú l t ima hora se pror roga este debate, 
por haber solicitado el Sr. Azcárato la opi­
n ión de los jefes de las m i n o r í a s . 

Á i i i i t i i i húmm* 
Acaba de ponerse á la venta en la l i b r e ­

r í a de los señores San Mart ín , establecida 
en la Puerta del Sol, un notablo folleto que 
contiene la ce l eb rad í s ima Conferencia que 
sobre Submarinos ha dado en el Centro del 
E jé r c i t o y de la Armada, el distinguido 
Capi tán de navio D. Víc to r Mar ía Cencas. 

E n los primeros d í a s de la semana p r ó x i m a , 
pres tarán juramento ios mayordomos de sema­
na y gentiles hombros de casa y boca, nombra­
dos recientemente por S. M. el Rey. 

L e s t o m a r á juramento el jefe superior do P a ­
lacio, Sr . Duque' de Sotomayor. 

Para ayer noche estaba anunciado el debut 
de la soprano d r a m á t i c a L i n d a Micuoci, con la 
ó p e r a do V e r d i , Aída. E n efecto; se c a n t ó e l 
pr imer acto, durante e l cual pudo notarse que 
L i n d a Micucoi no estaba en d i s p o s i c i ó n de pro­
seguir. D e s p u é s de un l a r g u í s i m o entreacto, un 
empleado do la casa a n u n c i ó al p ú b l i c o la sus­
p e n s i ó n de ji ida, por i n d i s p o s i c i ó n de la so­
prano. 

E l concejal Sr . Ovi lo p r e s e n t ó ayer al alcalde 
un p e q u e ñ o modelo de un coche para la con­
d u c c i ó n y reparto á domici l io de la carne. 

E l modelo, que está calcado de los coches 
quo se usap en Milán y T u r í n , está en su d i s tr i ­
b u c i ó n interior acomodado á las costumbres 
m a d r i l e ñ a s , esto es: con garfios para colgar las 
carnes. 

H a naufragado en Bayona la goleta rusa 
Malgraiií i , s a l v á n d o s e la t r i p u l a c i ó n . 

L a D i r e c c i ó n general de Oontribucionesanun-
cia por pr imera vez la vacante del t í tulo de 
m a r q u é s del Val le de Rivas . 

A n t e o j o s r o c a p r e c i s i ó n 

Unicos que conservan y mejoran la vista, la 
aprobados por los mojoros Doctores y Ocu­
listas como garant ía se dan á prueba, y no sien­
do satisfactorios á la vista, se devuelvo el dinero; 
los expende M. J . Dnbosc, acreditado ó p t i c o es­
tablecido en esta corte hace treinta a ñ o s . P a r a 
m á s detalles p í d a s e el c a t á l o g o , que se da gra­
tis. 

No dejar de visitar este establecimiento, don­
de e n c o n t r a r á n las novodades del día; A r e n a l 
19 y 21. 

Mañana s á b a d o a p a r e c e r á el primer n ú m e r o 
de un semanario republicano titulado L a L u c k a , 
del que son redactores los s e ñ o r e s Chfos, C a ­
rrasca l y Zamacois y a l que pres tarán su valio­
sa c o l a b o r a c i ó n los m á s distinguidos escritores, 
entre otros los Sres. Es tóvanez , Soriano, L e ­
rroux, L a m a , Diceuta, Barrantes, Lorabard ía , 
Vi l lanueva y Garc ía Albertos. 

E n P u o n t e á r e a s , el teniente de la Guardia 
c iv i l , D. J o a q u í n Ojea, d i s p a r ó dos tiros contra 
su asistente, s u i c i d á n d o s e d e s p u é s . 

Con destino á las carreras de caballos qu» 
han de celebrarse en Cádiz y Sev i l la en la p r i ­
mavera p r ó x i m a , se han concedido por el Mi­
nisterio de la G u e r r a dos premios de 740 pese­
tas cada uno, y para e l concurso h í p i c o que 
h a b r á de tonor lugar en San S e b a s t i á n , 3.000 
pesetas. 

Comunica el Gobernador de la C o r u ñ a que 
en la madrugada de ayer, en Corauñes , frente 
al puerto de Camello, e m b a r r a n c ó un vapor de 
cuatro palos de 4.700 toneladas, i n g l é s , proce­
dente de Liverpool , con carga general para C a l ­
cuta, l lamado Icoman, con 52 tripulantes, nue­
ve de los cuales seombarcaron en un boto, igno­
r á n d o s e su paradero. 

L o s d e m á s se encuentran en el puerto, donde 
son atendidos. 

L a secre tar ía del Congreso internacional de 
arquitectos pone en conocimiento de los con­
gresistas que pueden pasarse por las oficinas 
del Congreso, A lca lá , 11, Real Academia de Be­
l las Artes de San Fernando, todos los d í a s la ­

borables, de tres á siete de la tarde, con objeto 
de que se les entregue sus tarjetas de identidad 
y d e m á s documentos recioatemente publicados. 

Entre és tos figuran un folleto, en f r a n c é s , que 
contiene l a lista completa de los congresistas 
e s p a ñ o l e s y extranjeros, y otro folleto, dedicado 
á los extranjeros, con anuncios de los princi ­
pales hoteles y casas de h u é s p e d e s . 

E L NAUFRAGIO D E L "PIZARRO" 

JOAQUIN MARIA LAZAGA 
c o i m a Ja.x,^trE5,_A.Kri .s 

Este folleto se vende al precio de una pe­
seta en las l i b r e r í a s de F é y San Mart ín y 
en la Admin i s t r ac ión de este pe r i ód i co . 

A los pedidos de provincias se c a r g a r á el 
importe del franqueo y certificado. 

MoYimisnto dsl psrsonal 
C u e r p o g e n e r a l . 

Destinos.—Ha sido nombrado jefe del u e g » -
ciado del Estado Mayor de la Cap i tan ía general 
del Departamento de Cartagena el Teniente da 
navio de pr imera D. Santiago Colis y García . 

Excedencias.—Se concede e l pase á esta situa­
c i ó n a l Teniente de navio D. J o s é Ochoa y L a -
torre. 

S n r a u t e r i a d e M a r i n a . 
B e f i r o s . S e concede e l definitivo al Capitán, 

de I n f a n t e r í a de Marina D. Cas imiro P é r e z C a -
m i ñ a , y a l Comandante D . Victoriano L a r e u Pa-
ne l l í . 

C u e r p o d e S a n i d a d . 
Gratificaciones: So conceden gratificacionea 

de efectividad á los m é d i c o s mayores D . Maria­
no Cuadrado y Saez, D. Eduardo Ul loa de la 
R i v a , D . Rogelio Moreno R e y y D. E l a d i o L ó p e z 
y Garc ía . 

LA B O L S A 
COTIZACION OFICIAL D E HOY 

FONDOS PUBLICOS 

M 
Ssr ia F , do 50.000 pts. 

» E . de 26.000 > 
• D , de 13.500 . 
• C, de L.000 . 
. "B.de 2.500 • 
» A , de 800 » 
. G , y H de 100 ; 

"•por 100 emortitaiZt. 
Sfpor 100 c 

d e l banco do^Espan!',. . 
C é d u l a s h i p o t o n i m a a a ! 5 porlOO . 

> » a l 4 po r 100. 
C o m p a ñ í a A.rroad.* da Tabacos , . 

Oíros valores 

CAMBIOS ROÜRS BL KXTRANJBEO 

75 T í 
75 7k 
76 81 
76 8> 
75 85 
76 8 i 
UU 0* 
88 35 

166 M 
102 9S 
i n l t i 
405 U» 

B o l s i e . 

k LAS CUATRO Y MEDIA 
F i n de mes, 75.98. 
I d e m p r ó x i m o OO.Oi, 
B a r c e l o n a , 00,00. 
P a r í a , 00,00. 

( T E L E O R A M A S DI? F i B R A ) 

INTERESANTE Á LAS MADRES 
Las que c r í an á sus hijos con leche p r o ­

pia, saben por experiencia que tomando e l 
í S l , I C E R O F O S F A . T O O S í C A I , E S P I -
¡ V A R aumentan la riqueza nu t r i t iva de l a 
leche, favoreciendo el desarrollo de sus 
hijos. T a m b i é n cura la N e u r a s t e n i a , l > e -
I b i l i d a d n e r v i o s a . A n e m i a c e r e b r a l y 
D e m a c r a c i ó n o r g á n i c a . Es muy a g r a ­
dable al paladar t o m á n d o s e con vino, l e ­
che ó cerveza.—Farmacias y D r o g u e r í a s . 

DÍÁRÍ0 DE LA MARINA 

M A D R I D ^ 

E n Madrid 
Provincias 
U n i ó n Postal 
A s i a y A m é r i c a . . , 

1,50 i 4,50 

Peastas. 

U H A Í O 

Pesatiít, 

Caarta plana. 0,10 pesetas l i n o » 

Reclamos 0,50 » » 
Noticias 1 » 

P U S T O Í S I V & V E I Í T A 

A l m e r í a — P a s e o del P r í n c i p e , kiosoo. 

B a r c e l o n a . — S . Sola, R a m b l a del Centro, ?, 
F e r r o l . — L u i s de l a Fuente. 

E s p o o í á c u l o s pa ra m a ñ a n a . 

E s p a ñ o l . — A las 8 y l t2 .—María del C a r ­
m e n . — E l flechazo. 

C o m e d i a . — A las 9 . - L o s intrusos. — L a s 
flores. 

P r i n c e s a . — A las 9.—Pascual cordero — H l 
Banco. 

I . a r a . - A l a s 8 y 3 r 4 . - P e p i t a R 6 y e s (dos ac-
TlrcTr a0cSto",OS a r t l f l c i a l e s - S e g u n d o a c t o . -

Z a r z ^ e í a . - A las 8 y S p l . - P a t r i a n n e v a . -
E l n u s i s i p h - E l mozo c r ú o . - V e n u s - S a l ó n . -
Ouerpo de baile e s p a ñ o l . 

A p o l o . - A las 8 y l t 2 . - E l p u ñ a o de rosas. 
M chaleco b l a n c o . - L a reina mora .—La "ol-
femia. 

M o d e r 8 a o . - A las 8 y I i 2 . - M a d r i d de npehe 
L a ca landria .—Los chicos de la escuela — L a 
perla negra. 

C ó m i c a — A las 4 y I i 2 . — E l terrible p é r e z — 
E l cabo p r i m e r o . — E l mozo crúo .—La molinera 
de Campiel . 
T ^ ^ T . * - ^ lar 8 y ^ - - D e s p u é s de la boda 
bodT bonlta _ L a coadesa X . - D e s p u é s de la 

R o m e a . - A las 9 . - C o u p l e s , b a i l e s . - L a ho-
dega del d i a b l o . - F o r n a r i n a - R e i n e Anita. 
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Año XXXVI.—Húmoro W . 9 t Z . DIAtím B t LA MARUtA Boa edScsoKBs tHarian, 

S E R T I 0 I O 8 ; 
D E LA 

lOMPAfilA TRASATLANTICA 
U N E A D E F I L I P I N A S . — T r e e e Tiajea as í l a la s , sa 

liendo de Barcelona cada cuatro sAbados, ó sean: 2 
r S O Enero, 27 Pobrero. 26 Marzo, 28 Abr i l , 21 Mayo, 
f l Junio , 16 Jul io , 13 Agosto, 10 Septiembre, 8 Octu-
üre .5 líoYiembre y 8 Diciembre; directamente para 
Port-Said, SUM, Colombo, Singapore y Manila, sir-
Tiendo por trasbordo loa puertos de l a costa oriental de 
A (rica, de la India , J a r a , Sumatra, China, J a p ó n y 
Austral ia . 

L I N E A D B C U B A T M É J I C O . — Serrioio mensual 
i Toracrna, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 
y de C c r u ñ a e l 21 de cada mes, directamente para 
Habana y Veracruz. Combinaciones para el l i toral de 
Cuba, I s l a de Santo Domingo, Centro A m é r i c a y Norte 
y Sur del Pacifico. 

L I N E A D E N E W - T O E K . C U B A Y M E J I C O — Ser-
r i c i o mensual saliendo de Barcelona el 26, de Málaga 
el 28 y de Cádiz el 30 de cada mes, directamente para 
ÍTow-Tork, Habana y Teracruz . Combinaciones para 
distintos puntos de los Estados Unidos y litorales de 
Cuba. T a m b i é n se admite pasaje para Puerto Plata, con 
trasbordo en Habana. 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — Servicio 
Mensual, saliendo de Barcelona el 11, el 13 de Málaga 
y de Cádiz e l 15 de cada mes, directamente para L a s 
Pulmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la P a l ­
ma, Pnej'to Rico , Habana, Puerto L i m ó n , Colón , Saba-
milla. Curasao, Puerto Cabello y l a Guayra , admitien­
do pasa,ie y carga para Voracrue con trasbordo en Ha­
bana. Combina por el fen ocarril de P a n a m á con las com­
pañ ías de n a v e g a c i ó n del Pacifico, para cuyos puertos 
admito pasaje y carga con billetes y conocimientos di-
reetos. C o m b i n a c i ó n para el litoral de Cuba y Puerto 
Bioo. Se admite pasaje para Puerto Plata, cou crasbor-
io en P i i b i í o l l ico y para Santo Domingo y San Pe-
dro do Macoris, con trasbordo en Habana. También 
earga para Moracaibo, Campano y Trinidad, con tras 
l íordo en Curasao. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — Servicio mensual, 
saliendo de Barcelona c i S, do Málaga el 5 y de Cádiz 
• 1 7 de cada moa, dii-ectnmeüte paro Santa Cruz de Te-
«orife , Montevideo y Buenos Aires. 

L I N E A D E C A N A M A S . — S e r v i c i o mensual, salien­
do de Barcelona el 17, de Valencia el 18, du Alicante el 
M , do. Málaga el 20 y do Cádiz el 22 de cada mes, direc­
tamente para CaBaulanoa, M a z a g á n j L a s Palmas, Santa 
Sruz de la Palma y Santa Cruz de Tenerife, regresando 
yor Cádiz, á l i o a n t e , Valencia y Barcelona. 

L I N E A D B F E R N A N D O POO.—Servicio bimestral, 
saliendo de Barcelona el 25 de Enero y do Cádiz el 80, 
y así sucesivamente cada dos meses para Fernando 
P ó o , con escala en Casablanca, Mazagán y otros puer­
tos do l a costa occidental de Africa v Golfo de G-uinea. 

L I N E A D E T A N G E R . — S a l i d a s de Cádiz: Lunes , 
MSércoles y Viernes. 

Salidas do Tánger: Martes, Jueves y Sábados . 

Estos vapores admiten carga con las condiciones más 
favorables, y pasajeros á quienes l a Compañía da alo­
jamiento muy c ó m o d o y trato muy esmerado, como lia 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familias. 
Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas 
por pasajes de ida y vnolta, L a Empresa puede asegu­
rar fas m e r c a n c í a s en sus buques. 

A V I S O I M P O R T A N T E ? — L a Compañía previene á 
los señores comerciantes, agricultores é industriales 
que recibirá y e n c a m i n a r á á loa doafcmoa que los mis­
mos designen, las muestras y notas de precios que con 
este objeto so le entreguen. Es ta Compañía admite car­
ga y expido pasajes püra todos ios puortos del mundo, 
«ervidos por l í n e a s regulares. 

m 

LINEA REGULAR DE VAPORES 
B N T E 3 B I L B A O , S E V I L L A , M A R S E L L A 

T P U E R T O S I N T B R M B D I O B . 

Dos salidas semanales de dos puertos com­
prendidos entre Bilbao y Marsella. 

« B B V i e i O S E M A N A L B S T B I I P A S A J E S , 

S I J Ó K Y S E V I L L A . 

fres salidas semanales de iodos los d e m á s 
puertos hasta Sevil la. 

S B E V i e i O Q B S N C B N A L « O N B A T O N N H 

T B U K D B O S . 

Se admite carga á flote eorrido para Boiter-
dan y puertos del Norte de Franoia . 

P a r a m á s informes, oficinas de la D i r e c e i ó n y 
D . J o a q u í n Hoyo, Consignatario. 

Pastillas Bonald 
L o m á s eficaz para las enfermedades de la 

B o c a y de la O a r g r a n t a , calman la tos, 
combaten la Gr ippe y facil itan l a espectora-
c i ó n . Todos los m é d i c o s las recetan y elo­
gian sus virtudes. 

De venta en todas las farmacias y en la 
del autor « ¡ l í n e a fie A r c e , 1 ? , Mafia- i f i . 
— C a j a , S p e s e t a s . 

l n l ! • 111 • • i ii l • • l n i IMI 11 IIM 11 r m 1 - — r T t TT 

El ix ir antibacilap Bonald 
(de Thiccol compuesto) 

L o mejor para combatir las afecciones del 
aparato respiratorio, catarros, l ar ingo- far ín -
goos, bronco-pulmonares, infecciones gripa­
les y p a l ú d i c a s , proceses t i s i ó g o n o s , etc., et­
cétera . , , ~ V ' . 

De venta en farmacias y en la del autor, 
H ü ñ c z fie . 4 r « e . í ? . M a d r i d . F r a s 
c o , 5 p e s e t a s . 

Poliglicerofosfatada B o n a l d . Medicamen­
to a n t i n e u r á s t i c o y ant id iabé t i co . Tonifica y 
nutre los sistemas ó s e o muscular y nervioso 
y lleva á la sangre elomc'iitos para enrique­
cer ol g l ó b u l o rojo. 

De venta on farmacias y en la del autor, 
N u n e z fio A r c e , l í , M a d r i d . — F r a s ­
c o , & p e s e t a s . 

AGENCIA FUNEBRE MILIT&R 

Claudio Coello, 46 .—Telé f . 2 . 0 6 7 
K n t l c r r o s de t o d a s c l a s e s 

T A L L E R E S : 

M A B R B D 

© f e © £ /} los t a l l e res 

de esta aoroditade establecimiento so. confeccio­
na toda clase do trabajos t ipográficos , cen notabl* 

icrfeooión, rapidez y economía . - $ s 3 -
.oa anacriptoresdel alaría se les otorgan precios 
nódicos do los consignados en la tarifa general. 

FRotura* gg. 

V e m b r e t e s 

T a i j e t a s 8 § . 
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P^ESIliüMS i 
. para J E F E S y DFiGIALES de la A R M A 

F Á B R I C A 
D E G A L O N E S D E ORO Y P L A T j L 

I> F. 

SUCESOR D E B U G U S X Y B A D I A 

^ f L ^ Z i ^ B A R C E L O Í T A 
A N C H A , 49. D B V S N T A E N 

C A E T A G E N A S A N K S E N A l . ' B O 

BfllETlH 
BFÍGIIL 

r. torales 85 a ñ o s especialista en sífi­
lis , v e n é r e o , esterilidad é 
impotencia. Carretas, 39, 
prineipal. Madrid, 

E s t e « B o l e t í n » , « p i e s e p n í s l i c a y r e p a r t e 
g r a t u i t a m e n t e p o r l a C o s n l s i ó n S í j e c u t i v a 
d e l a J u n t a p e r m a n e n t e fie F O S I E S T O W A -
V A L , s e s i r v e á t o d o e l q n e l o s o l i c i t e d e l a 
S e c r e t a r i a fie l a J u n t a , e n c i M i n i s t e r i o fie 
M a r i n a . 

P u b l i c a r á tofio l o r e s p e c t i v o a l S E O U a í -
I Í O C O I Í f í B E S O S i A V A S i <6i!e s e c e l e b r a r á 
e n M a d r i d e l 1 7 fie M a y © fie 1 9 0 4 , y c u y a s 
s e s i o n e s i n a u g u r a r á S . M . e l R e y B . A l ­
f o n s o xiaa. 

InflyenGia del psler naval se la Historia 
POR 

A. T.^AHAN 
T r a d u c c i ó n de los tenientes de n a v i o ; 

D. JUAN CERVERA Y JÁCOME 
Y 

D. GERARDO SOBRINI 
Obra declarada de texto para las c o n f e r e n c i a s 

7 lecturas de los Gruardias Marinas, s e g ú n e l 
Reglamento actualmente vigente. _ 

F o r m a un v o l ú m e n e n i.0 de 720 p á g i n a s . 

P R E C I O : l a ' S O P E S E T A S 

NICO GENITALES 
D E L DR. MOfi.Al.ES 

Célebres pildoras para la segura curaeión 
( i u m n ^ - r U P I A de la debilidad, esper-
I m r U I t N b l f \ matorrea y esterilidad. 

Cuentan 35 A Ñ O S D E É X I T O y son el 
asombro de los enfermos qne las usan. 
"Venta en las principales boticas á 30 rea­
les caja, y por correo. 

Doctor MORALES, especialista. 
Carre tas , 39.—MADRID 

ELECTRICIDAD 

G r ^ i u £ o i r o asric's 

Barquillo, 14 y Sa«80 ,1 , 

Mater ia l para instalaciones de luz e l á e -
i r i ca y t imbres. — Motores e l éc t r i cos .y 
"Ventiladores JEdison.—Gran m á q i u n a de 
escribir la O-L lVER, escritura á la vista; 
Gran Premio en la E x p o s i c i ó n Pansmer i -
«ana .—El Guclostyle a u t o m á t i c o , imprenta 
p o r t á t i l , m i i y ú t i l á los regimientos p a r a 
sus impresos y ó r d e n e s del Cuerpo.—El 
Éhe t ro the rm , ápai-ato e l éc t r i co ant i r reu-
má t i co .—Fonógra fos Edison y diafragmas 
Ee t t i n i .—Gramófonos de todas clases. 

8o comprar s ia psciir prsclos á 

S E HADEN IHSTALACiOKES 

Barpiíío, 14, g Baiíoa, I . -P!0 |1D 

e p s — — . ^ 

| OoMtraGGión de mgpinas g M M m Se fierro. % 
erlin-Tegcl operarios. 

Calde ra s de v a p o r 
de todos los sistemas y temaños 

20.000 « o u s t r u í d a s . 

J ñ d c f u l n a s de v a p o r 
korizontales y vertieales 

de toéos t a m a ñ o s 
S.600 o o n s t r u í d a s . 

¡ J jombas 
para teaídas de agua, 

sanalizaciones, tambiói» 
bombas movidas por 

electricidad para minas , etc. 
M á q u i n a s f r i g o r í f i c a s y de h i e lo 

del sistema de c o m p r e s i ó n 
ae á e i d o solfuroso para fábr icas 

de eerveza, mataderos, etc. 

C a r l o s X 3 : i n d . e r e r 
Génova, 6.— M A D R I D 

' ejj, 

OFICIN k m i ONDRES: 32, VICTORIA STREET S. W. 
MHESEBTICIIÍH EK I M M : piORTaLEáH, 3, W M 

c a ^ n i V C J O R E B DE BUQUES DE TODAS CLASES, TANTO DE GUERRA 
. ™ t ^ i AS MARINAS BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIBRES PARA m , EÍÉHCITO 

COMO MERCAN^, . ^ ^ ^ X T ^ m o l j í p l D O DE LOS SISTEMAS VICKERS, 
MAXJM E T C É T E R A , AMETRALLADORAS Y M U N I C I O N K S i 

F Á B R I C A S - Q U E P O S E ' E E S T A C O M P A Ñ A , , 
_ ,, •„ i^'-nnaB íante s Naval Constrnotion Works at Barrow-in-Fm'ness).! 

Astilleros de B a r r e w - m - i w n o « f ^ ^ q s ñ gLf f i l , ld (Biver Don Works) . 
F á b r i c a do aceros, c a ñ o n e s y do ^ do E r i t b y Srayford. 
Tábr ica de cañones i o fnego ^ y ^ J i l e 8 do plaoeKOÍa (Plaoenoia 

iffig ddeo i ^ r ^ X ^ y ^ ^ stookholmo ( S ^ i a ) 

Laboratorio de car tucher ía on Dartford. 
F á b r i c a en North K o n t para proyectiles. 
P o l í g o n o s de Eskmeals y Eynstord, 

mWM DEl SERV1Ó1 
ffonstrucción de buques de guerra, mercanteei, 

pesca, remolcadores, dragas. 
Reparación de easeos, máquinas y «alderas. 
Dique seeo de 132 metros de largo por 28 de aaeha. 
Maebkia de Í00 toneladas. 

Skmstrueeióa de máquinas j ealdepas de vapor. 
' en máquinas marinas. 

u para minas. 
Tranvías aéreos. 
Aparatos de enganche («on privilegio) para cual­

quier pendiente. 
Planos inclinados, vagemes, eítstifietes y máquiaas 

de extracción. 
Instalación de lavaderos. 
Construcciones metálicas, «orno fuentes, armado­

ras, efee. 

FUMDSCSON DE PIEZAS HASTA 20 TONELADAS 

PRESUPUESTOS GRATIS 

La euraoión k las iiernias, eventraeiones y relajaeiosei 
L o s inventos R a m ó n , con cinco Reales privi legios, dictaminados, aprcb«desy, 

admirados y elogiados por todas las Reales Academias de Medicina y Ciraj ía y 
y recomendados, por humanidad y en justicia, por todos los m é d i c o s s in sioep-
e i ó n , son una g a r a n t í a do que hoy s ó l o sufre el desidioso ó el que divaga s ia l i ja 
o r i e n t a c i ó n ; hoy, s i alguien tuviese el gusto de recomendar á d e t e r m i n a d » easa, 
nacional ó extranjera, en perjuicio de los adelantos materiales de la da EamÓD, 
no p o d r í a decir qué hay mejor: s i lo dijera, no s e r í a capaz de sostenerlo; SBlamentií 
p o d r í a a lucinar á los que no preven las eonseoueneias, d i c i é n d o l e s q « o l a «asa 
qae patrocina vende barato. P í d a s e e l folleto L A C L A R I D A D . C A R M a M . » S , 
p r i m e r o , S S n i ' c e l o n a . 

O 05 
!=1 3 

26! PRECIOS ESPEGífíLES 

C A S A S 

E L » G E f l T H O R I O J A P Í O 

£56 M u 83 (frente á ia calle de i 
TELÉFONO NÚM. 1.366 

L i M G L t O í ^ m DE S í l i V M 
Q U I M E R A S CASA..S 

c u « K c s ^ s , raantceas y p r o i l n e t o s á e l a R l « J a . 
Estes casas son las que m á s barato venden, por haeer com­

pras especiales. 
Aceito laguna lo más selecto, l i t r o 1,10 pesetas; garbanzos 

finos en seco, el k i l o desde 0,60; arroz bomba Glasé selecto, 0,70; 
í dem id . 1.a, 0,60; í d e m i d . corriente, 0,50; jud ías Barco, cr iba­
das, 0,70; ídem i d . corrientes, 0,60; í d e m i d . encarnadas, 0,80; 
í dem i d . moradas, 0, 60; azúcar Ooctadillo Larios, 150; í d e m P i ­
lón, 1,50; í d e m florete caña 1.a, 1,30; í d e m corriente, 0,20; í d e m 
molida, 1,15; í d e m terciada, 1,10; lentejas Castilla superior, 0,6O, 
í d e m id . corriente, 0,50; harina Ojaldre,0,70; í dem corriente, 0,60; 
bacalao Escocia, 1,60; í d e m Langa, 1,75; sal gruesa, 0,15; í d e m 
fina, 0,20; cafés crudos Puerto Rico, 4; ídem i d . Caracolillo, 4,60; 
í d e m i d . Moka, 5; ídem tostados Puerto Rico, 5; í dem i d . Cara­
col i l lo , 6; ídem i d . Moka, 7; ídem mezcla de las tres clases, 8; 
tocino castellano, 1,90; j a m ó n Aviles , 3,50; puntas y eodi-
llos, 2.50; manteca de puerco, fina, 2; pimientos superiores, 
lata 0,50; judias í d e m id . , 0,50; e spá r r agos , í d e m id . , 0,90; guisan­
tes finos, í d e m , 0,50; frutas en Compota, í d e m , 1; í d e m 
Id. id . , id . , 0,75; j a b ó n superior, k i l o , 0,80; í d e m pinta, í d e m , 0,90; 
ídem moreno, ídem, 0,90; patatas de Rioja, ooseeha de la «asa, 
í dem 0,15 pesetas. 

Y respectivamente todos los d e m á s a r t í cu los pertenecientes 
al ramo de comestibles finos. 

jYuevo Motor„j$enz á gas pobre 
d e s d e 4 á 1 5 0 c a b a l l o s . — A p l i c a b l e á t o d a s l a s i n d u s t r i a s . 

La fuerza motriz 

más económica^ 

Referencias de 
primer orden 

Consumo por 

ealiallo-hora: 

Sin caldera n i gasómetro. 

M o t o r e s „ B E N Z " á g a s c o m ú n , á g a s o l i n a y á a l c o h o l 
M o t o r e s e l é c t r i c o s y d i n a m o s . 

R B O H A R D B M M S , p"sra' M a d r i d . 
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